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ANEXOS 
 
 
  i 
R E S U M E N .  
 
L a  M a n c o m u n i d a d  L a  M o n t a ñ o n a  e s t á  u b i c a d a  a l  n o r t e  d e  E l  S a l v a d o r ,  e n  e l  
d e p a r t a m e n t o  d e   C h a l a t e n a n g o ,  d i c h a  m a n c o m u n i d a d  e s t á  c o n f o r m a d a  p o r  
s i e t e  d i f e r e n t e s  m u n i c i p i o s  l o s  c u a l e s  p o s e e n  m u c h a s  c a r a c t e r í s t i c a s  e n  
c o m ú n ,  c o m o  l o  s o n :  s u  a m p l i a s  z o n a s  f o r e s t a l e s ,  a b u n d a n t e s  r e c u r s o s  
h í d r i c o s ,  e n t r e  o t r o s ;  p e r o  e l  p r i n c i p a l  p r o b l e m a  d e  l a  m a n c o m u n i d a d  e s  n o  
s a b e r  c o m o  a p r o v e c h a r  a l  m á x i m o  t o d o s  e s t o s  r e c u r s o s .  
  
E n  E l  S a l v a d o r  e l  t u r i s m o  h a  d e m o s t r a d o  s e r  u n a  m u y  b u e n a  f u e n t e  d e  
i n g r e s o s ,  f a v o r e c i e n d o  a  m u c h a s  á r e a s  d e l  p a í s ,   p e r m i t i e n d o  c r e a r  n u e v a s  
f u e n t e s  d e  e m p l e o ,  b e n e f i c i a n d o  p r i n c i p a l m e n t e  a  a q u e l l o s  l u g a r e s  q u e  s e  
e n c u e n t r a n  m a s  a l e j a d o s  d e  l a  c a p i t a l .  E l  S a l v a d o r  e n  l o s  ú l t i m o s  a ñ o s  h a  
d e m o s t r a d o  t e n e r  m u c h a s  c a r a c t e r í s t i c a s  a t r a c t i v a s  p a r a  l o s  t u r i s t a s ,  
p e r m i t i e n d o  a s í  a l  p a í s  c o m p e t i r  c o m o  d e s t i n o  t u r í s t i c o .  
 
A  t r a v é s  d e  p r o g r a m a s  y  e s t r a t e g i a s  d e  d e s a r r o l l o  e c o n ó m i c o  q u e  i n v o l u c r e n  
a  t o d o s  l o s  a c t o r e s  c o m o  l o  s o n :  l o s  l i d e r e s  c o m u n a l e s  d e  l o s  m u n i c i p i o s ,   l o s  
h a b i t a n t e s  d e l  l u g a r ,  e m p r e s a s  p r i v a d a s ,  g o b i e r n o  c e n t r a l ,  o r g a n i z a c i o n e s  n o  
g u b e r n a m e n t a l e s  y  u n i v e r s i d a d e s ;  s e  p u e d e  i m p u l s a r  e f i c a z m e n t e  e l  
d e s a r r o l l o  s o c i a l ,  c u l t u r a l ,  c o m e r c i a l  y  t u r í s t i c o  d e  l o s  m u n i c i p i o s  q u e  
c o n f o r m a n  l a  m a n c o m u n i d a d ,  p e r m i t i e n d o  d e  e s a  f o r m a  m e j o r a r  l a s  c o n d i c i ó n  
d e  v i d a  d e  l o s  r e s i d e n t e s  d e l  l u g a r .  
 
A  r a í z  d e  l o  m e n c i o n a d o  a n t e r i o r m e n t e ,  s e  c o n s i d e r ó  d e  g r a n  i m p o r t a n c i a  e l  
d e s a r r o l l a r  u n a  i n v e s t i g a c i ó n  q u e  d e t e r m i n a r á  a q u e l l a s  e s t r a t e g i a s  q u e  
p u e d a n  c o n t r i b u i r  a  u n  m a y o r   d e s a r r o l l o  d e  l a  m a n c o m u n i d a d  d e  L a  
M o n t a ñ o n a ,  c o n  e l  f i n  d e  b r i n d a r  m á s  o p c i o n e s  p a r a  m e j o r a r  e l  n i v e l  d e  v i d a  
d e  l o s  h a b i t a n t e s  d e  e s e  l u g a r .  
 
 
 
    
  ii 
E l  o b j e t i v o  q u e  s e  p r e t e n d e  l o g r a r  c o n  l a  i n v e s t i g a c i ó n ,  e s  l a  c r e a c i ó n  d e  
e s t r a t e g i a s  q u e  p e r m i t a n  c o n t r i b u i r  a l  d e s a r r o l l o   s o c i a l ,  c u l t u r a l ,  c o m e r c i a l  y  
t u r í s t i c o  d e  l o s  m u n i c i p i o s  q u e  c o n f o r m a n  l a  m a n c o m u n i d a d  L a  M o n t a ñ o n a  y  
a s í  m e j o r a r  l a  c a l i d a d  d e  v i d a  d e  s u s  h a b i t a n t e s .  
 
P a r a  p o d e r  r e c o p i l a r  l a  i n f o r m a c i ó n  q u e  p e r m i t i ó  r e a l i z a r  l a  i n v e s t i g a c i ó n  f u e  
n e c e s a r i o ,  r e a l i z a r  u n  e s t u d i o  d e  c a m p o  u t i l i z a n d o  i n s t r u m e n t o s  t a l e s  c o m o :  
c u e s t i o n a r i o s  d i r i g i d o s  a  l o s  a l c a l d e s   y  l í d e r e s  c o m u n a l e s  d e  l o s  m u n i c i p i o s  
d e  l a  m a n c o m u n i d a d ,  d e  i g u a l  f o r m a  s e  u t i l i z ó  i n f o r m a c i ó n  d o c u m e n t a l -
b i b l i o g r á f i c a .  
 
L u e g o  q u e  s e  r e c o p i l ó  t o d a  l a  i n f o r m a c i ó n  p a r a  a n a l i z a r l e  m e d i a n t e  u n  
e s t u d i o  F O D A ,  y  a s í  l o g r a r  d e t e r m i n a r  a q u e l l a s  e s t r a t e g i a s  q u e  p o d r í a n  
a y u d a r  a  m e j o r a r  e l  d e s a r r o l l o  i n t e g r a l  d e  l o s  m u n i c i p i o s .  
    
  iii 
    
I N T R O D U C C I Ó N  
 
E l  p r e s e n t e  t r a b a j o  d e  g r a d u a c i ó n  “ P r o p u e s t a  d e  E s t r a t e g i a s  q u e  P e r m i t a n  e l  
D e s a r r o l l o  d e  l o s  M u n i c i p i o s  q u e  C o n f o r m a n  l a  M a n c o m u n i d a d  l a  M o n t a ñ o n a ,  
D e p a r t a m e n t o  d e  C h a l a t e n a n g o ” ;  t i e n e  c o m o  p r i n c i p a l  o b j e t i v o  p r o p o n e r  
e s t r a t e g i a s  d e  d e s a r r o l l o  q u e  e s t é n  e n c a m i n a d a s  a  m e j o r a r  l a  c o n d i c i ó n  d e  
v i d a  d e  l o s  h a b i t a n t e s  d e  l o s  m u n i c i p i o s  q u e  c o n f o r m a n  d i c h a  m a n c o m u n i d a d ;  
e l  c u a l  e s t á  c o n f o r m a d o  a s í :  
 
C A P Í T U L O  I ,  p r e s e n t a  c o m o  m a r c o  t e ó r i c o  u n a  b r e v e  r e s e ñ a  d e  l o s  
a n t e c e d e n t e s  d e  d e s a r r o l l o  l o c a l  e n  E l  S a l v a d o r ,  a s í  c o m o  l a  e x p l i c a c i ó n  d e  
l o s  c o m p o n e n t e s  q u e  l o  c o n f o r m a n .  D e  m a n e r a  e s p e c í f i c a  s e  d a  a  c o n o c e r  l a  
h i s t o r i a  d e  c a d a  u n o  d e  l o s  m u n i c i p i o s  q u e  f o r m a n  p a r t e  d e  l a  m a n c o m u n i d a d .  
 
C A P Í T U L O  I I ,  c o m p r e n d e  e l  d e t a l l e  d e  l a  m e t o d o l o g í a  u t i l i z a d a  p a r a  r e a l i z a r  
l a  i n v e s t i g a c i ó n .  T a m b i é n  s e  p r e s e n t a  l a  t a b u l a c i ó n  d e  l o s  d a t o s ,  c o n  s u s  
r e s p e c t i v o s  a n á l i s i s .  A l  f i n a l  d e l  c a p í t u l o  s e  p r e s e n t a n  l a s  c o n c l u s i o n e s  y  
r e c o m e n d a c i o n e s  q u e  r e s u l t a r o n  d e  l a  i n v e s t i g a c i ó n .  
 
C A P Í T U L O  I I I ,  p r e s e n t a  l a s  e s t r a t e g i a s  q u e  s e  p r o p o n e n  i m p l e m e n t a r  d e n t r o  
d e  l o s  m u n i c i p i o s  e n  e s t u d i o ,  c o n  e l  f i n  d e  a l c a n z a r  u n  m e j o r  n i v e l  d e  
d e s a r r o l l o  e n  l a  z o n a ,  d i c h a s  e s t r a t e g i a s  s e  f o r m u l a n  a  p a r t i r  d e  l a s  
n e c e s i d a d e s  o b s e r v a d a s  y  d e  l o s  r e c u r s o s  d i s p o n i b l e s  e n  l a  z o n a .   
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CAPITULO I 
 
ASPECTOS GENERALES SOBRE LA POBREZA, LA MANCOMUNIDAD LA 
MONTAÑONA Y MARCO TEÓRICO SOBRE  EL DESARROLLO LOCAL. 
 
A. POBREZA COMO INSTRUMENTO PARA MEDIR EL DESARROLLO 
HUMANO. 
 
La ru ta  más expedi ta  para sa l i r  de la  pobreza es e l  desarro l lo  humano.  Para 
impulsar lo  debe haber  acceso a serv ic ios de sa lud y  educac ión de buena ca l idad.  S i  
E l  Salvador  qu iere tener  prosper idad y  jus t ic ia  soc ia l ,  requiere atender  la  equ idad 
ent re  sus zonas rura les y  urbanas,  ent re  sus reg iones y  ent re  hombres y  mujeres en 
aspectos como e l  acceso a la  educac ión,  la  prop iedad de la  t ier ra  y  la  d is t r ibuc ión 
de l  ingreso.  
 
Según del  PNUD, e l  ob je t ivo cent ra l  de l  desarro l lo  humano ser ía  e l  ser  humano,  ya 
que d icho desarro l lo  ser ía  un proceso por  e l  cua l  se ampl ia r ían las opor tun idades de 
éste.  Dichas opor tun idades,  en pr inc ip io  podr ían ser  in f in i tas  y  cambiar  con e l  
t iempo;  s in  embargo,  las  t res opor tun idades más esenc ia les ser ían d is f ru tar  de una 
v ida pro longada y  sa ludable,  adqu i r i r  conoc imientos y  tener  acceso a los  recursos  
necesar ios para poder  lograr  un  n ive l  de v ida decente.  S i  no  se poseen estas 
opor tun idades esenc ia les,  o t ras resu l tar ían inacces ib les 1.  
 
 
 
 
1 PNUD., Desarrollo Humano, Informe 1990., pág. 8 
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1. DEFINICIÓN DE POBREZA. 
 
Según e l  Banco Mundia l  la  pobreza es hambre;  es la  carenc ia  de protecc ión;  es estar  
enfermo y  no tener  con qué i r  a l  médico;  es  no poder  as is t i r  a  la  escuela,  no  saber  
leer ,  no poder  hablar  cor rectamente;  no tener  un t rabajo ;  es  tener  miedo a l  fu turo,  es  
v iv i r  a l  d ía;  la  pobreza es perder  un h i jo  debido a enfermedades provocadas por  e l  
uso de agua contaminada;  es impotenc ia ,  es carecer  de representac ión y  l iber tad. 2 
 
En ot ro  documento la  ent idad (Banco Mundia l )  def ine la  pobreza como "un fenómeno 
mul t id imensional ,  que inc luye incapacidad para sat is facer  las  neces idades bás icas,  
fa l ta  de cont ro l  sobre los  recursos,  fa l ta  de educac ión y  desarro l lo  de dest rezas,  
def ic iente sa lud,  desnutr ic ión,  fa l ta  de v iv ienda,  acceso l imi tado a l  agua y  a  los  
serv ic ios sani tar ios ,  vu lnerab i l idad a los  cambios bruscos,  v io lenc ia  y  cr imen,  fa l ta 
de l iber tad po l í t ica y  de expres ión" 3 
 
En El  Salvador  e l  método mas comúnmente ut i l i zado para medi r  la  pobreza es la  
pobreza de ingresos.  De acuerdo a este método,  pobres son aquel las personas u  
hogares que v iven por  debajo de un n ive l  de ingreso,  o  l ínea de pobreza,  
determinada a par t i r  de l  costo de un conjunto mín imo de b ienes y  serv ic ios bás icos. 4 
 
Según e l  F ISDL “La pobreza,  en sus d iversas d imensiones de ingresos y  neces idades 
bás icas no sat is fechas,  debe entenderse como una s i tuac ión de acumulac ión de 
vu lnerabi l idades por  par te  de las personas y  comunidades que la  suf ren.  En este 
 
2 Alberto Romero., Globalización y Pobreza., E - libro.net (1ª ed., 2002)., pág. 116. 
3 Ibidem. 
4 PNUD El Salvador., Informe sobre Desarrollo Humano: El Salvador 2003. , pág. 55. 
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sent ido,  los  pobres,  por  su condic ión,  son más vu lnerables a “shocks”  de d i ferente 
índole  (natura l ,  económica y  soc ia l ) ” 5 
 
2. MEDICIONES DE LA POBREZA. 
 
En la  práct ica,  sue len estab lecerse dos l íneas de pobreza:  una para la  pobreza 
absoluta o  ext rema y ot ra  para la  pobreza re la t iva.   
 
La pobreza absoluta o ext rema es def in ida como la  s i tuac ión en la  que se encuentran 
aquel las  personas u hogares con ingresos in fer iores a l  costo de la  canasta bás ica de 
a l imentos. 6 
  
La pobreza re la t iva,  como la  s i tuac ión de aquel las personas u hogares con ingresos 
suf ic ientes para adqui r i r  la  canasta bás ica de a l imentos,  pero insuf ic ientes para  
f inanc iar  la  sat is facc ión de ot ras neces idades (v iv ienda,  sa lud,  educac ión,  vestuar io ,  
e tc . )  también inc lu idas dent ro  de lo  que conoce como la  canasta bás ica ampl iada.7 
 
E l  Banco Mundia l ,  sue len hacer  sus est imaciones as ignando un va lor  de un dó lar  de  
los Estados Unidos por  persona a l  d ía  a  la  l ínea de pobreza absoluta  y  dos dó lares 
por  persona a l  d ía  para la  pobreza re la t iva .8 
 
 
 
5 FISDL., Mapa de pobreza: Tomo II: Indicadores para el manejo social del riesgo a nivel municipal., 2005. 
6 PNUD, op. cit., pág. 55.  
7 Ibidem. 
8 Alberto Romero, op. cit., pág. 116. 
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3. DESIGUALDAD EN LA DISTRIBUCIÓN DEL INGRESO EN EL     
SALVADOR. 
 
El  Salvador  se ha caracter izado h is tór icamente por  presentar  una est ructura de 
d is t r ibuc ión de l  ingreso sumamente concent rada.  En 1961,  por  e jemplo,  e l  20% más 
pobre de la  poblac ión perc ib ía  e l  6% del  ingreso nac iona l ,  mient ras que en e l  o t ro 
ext remo,  e l  20% más r ico absorbía e l  61% del  ingreso nac ional .  La década de los 
setenta,  s in  embargo,  se caracter izó por  profundizar  aún más las des igualdades en la  
d is t r ibuc ión de l  ingreso,  a  ta l  punto que mient ras e l  20% más pobre redujo su  
par t ic ipac ión a ún icamente 2% del  ingreso nac ional ,  e l  20% más r ico incrementó su  
par t ic ipac ión a l  66%. 9 
 
Estas crec ientes des igualdades const i tuyeron un factor  que inc id ió  notab lemente  en 
la  a l ta  po lar izac ión soc ia l  que prevalec ió  durante los años setenta y  que desembocó 
en e l  esta l l ido de l  conf l ic to  armado durante los  ochenta. 10 
 
Para 1992 la  s i tuac ión había mejorado l igeramente,  ya que e l  qu in t i l  más pobre de la  
poblac ión incrementó su par t ic ipac ión en los ingresos to ta les a 3%, mient ras que e l  
qu in t i l  de la  poblac ión de más a l tos ingresos d isminuyó su par t ic ipac ión a 54%. No 
obstante,  en los 10 años s igu ientes la  s i tuac ión se vo lv ió  a  deter iorar ,  ya que en 
2002 e l  qu in t i l  más pobre d isminuyó su par t ic ipac ión a 2.4% del  to ta l  de ingresos y  e l  
más r ico la  aumentó a 58.3%. 11 
 
 
9 PNUD, op. cit., pág. 63 
10  Ibidem 
11 Ibidem. 
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La razón ent re  e l  ingreso fami l iar  per  cápi ta  de l  20% de hogares más r icos de la  
poblac ión y  e l  ingreso fami l iar  per  cápi ta  de l  20% de hogares más pobres,  es o t ra 
forma de leer  las  des igualdades de ingreso,  que presenta la  venta ja  de ponderar  e l  
impacto e jerc ido por  las  d i ferenc ias de l  tamaño de las fami l ias  por  hogar  en cada 
quint i l .  Este ind icador  también ev idenc ia  que durante los ú l t imos d iez años las 
des igualdades en la  d is t r ibuc ión de l  ingreso en El  Salvador ,  le jos de reduc i rse se han 
incrementado. 12 
 
No cabe duda,  por  lo  tanto,  que la  reducc ión de la  des igualdad cont inúa s iendo una 
de las pr inc ipa les as ignaturas pend ientes en El  Salvador  dent ro  de sus esfuerzos por  
d isminui r  la  pobreza y  aumentar  los  n ive les de desarro l lo  humano.  
 
 
12 Ibidem. 
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B. EL DESARROLLO LOCAL EN EL SALVADOR. 
 
1. BREVE RESEÑA HISTÓRICA. 
 
Amér ica Lat ina,  es una reg ión que ha suf r ido grandes cambios en sus modelos  
económicos  durante las  ú l t imas décadas,  los  cuales han ten ido cons iderables efec tos 
tanto pos i t ivos como negat ivos a n ive l  po l í t ico,  soc ia l ,  product ivo y  ambienta l .  
 
Durante los  años 50 's  y  par te  de la  década de los 60 's  se ap l icó en la  reg ión un 
“Modelo de indust r ia l izac ión y  de sust i tuc ión de impor tac iones” ,  en e l  cua l ,  “La idea 
de progreso descansaba en e l  desarro l lo  de l  sector  indust r ia l ,  a l  cons iderar lo  como e l  
sector  l íder  de l  desarro l lo ,  pues se asumía que era e l  más product ivo y  tenía  
mayores pos ib i l idades  de generac ión de empleo para  absorber  la  sobrepoblac ión 
rura l  con mi ras a un mejoramiento de sus cond ic iones de v ida” .  En este momento e l  
Estado ap l ica po l í t icas protecc ion is tas,  a l tos  aranceles y  múl t ip les medidas pre –  
arancelar ias  y  se ad jud ica la  f i jac ión de la  mayor  par te  de los prec ios en la  
economía.  En var ios países la t inoamer icanos (ent re  e l los ,  E l  Salvador)  se emprende 
un proceso de re forma agrar ia  en e l  t ranscurso de la  década de los 60 's .  
 
A f ina les de los años 70 's  empieza a surg i r  una tendencia de aper tura comerc ia l ,  
pero es hasta mediados de la  década de los  80 's  que se genera l iza para toda la  
reg ión.  Una de las pr inc ipa les caracter ís t icas económicas de esta década es  la  
“cr is is  de la  deuda” ;  en la  cual ,  los  países Lat inoamer icanos a l  no poder  hacer  f rente  
a sus ob l igac iones f inanc ieras,  suf r ieron una cons iderable reducc ión en su “ f lu jo  de 
recursos in ternac ionales,  un deter ioro en los términos de in tercambio”  y  por  
consecuencia e l  ingreso per  cápi ta ,  e l  empleo y  la  producc ión también d isminuyeron.  
 
 7
  
“Para que los países del  Mundo pudieran hacer  f rente a  sus ob l igac iones f inanc ieras  
externas,  los  economistas de l  Fondo Monetar io  In ternac ional  (FMI)  y  de l  Banco 
Mundia l  (BM) promovieron las  l lamadas “Pol í t icas de Ajuste Est ructural ” ,  cons is tentes 
en reduc i r  los  gastos de l  gobierno,  aumentar  los  ingresos a t ravés de las 
expor tac iones y  reduc i r  las  impor tac iones” .  Dichas medidas condujeron a una menor  
invers ión soc ia l ,  lo  cual  tuvo como resu l tado poco desarro l lo  en los  munic ip ios y  
loca l idades  fuera de las grandes c iudades;  así  como una desprotecc ión para los 
sectores más vu lnerab les de la  economía.  
 
A par t i r  de la  década de los  90 's ,  la  po l í t ica comerc ia l  de los países 
cent roamer icanos suf re  un impor tante cambio,  (e l  cua l  se  mant iene hasta la  fecha) ,  
or ientándose hac ia  la  “ l ibera l izac ión comerc ia l  con la  reducc ión de las barreras 
arancelar ias  y  a  la negociac ión de Tratados de l  L ibre Comerc io  (TLC)” .  
 
Este proceso de t ransformaciones ha ten ido  ser ias consecuencias  d i rectas en e l  
Desarro l lo  de El  Salvador ,  e l  cua l  se  mani f ies ta  “ ter r i tor ia lmente en forma 
desequi l ibrada,  por  la  concentrac ión de la  act iv idad económica y  los  serv ic ios 
soc ia les.  Esto acentúa los n ive les de exc lus ión y  pobreza en e l  resto  de l  país ,  
generando a su vez desajustes cu l tura les loca les” .  Estos desequi l ib r ios  t ienen su 
or igen en la  forma como se ha desarro l lado h is tór icamente la  invers ión públ ica y  
pr ivada en e l  área urbana y  rura l  de l  país :  “Un modelo de in tervenc ión,  basado en la  
concentrac ión de la  poblac ión y  de la  act iv idad económica en c ier tas áreas de l  
ter r i tor io  nac ional ,  y  e l  cent ra l ismo en la  toma de dec is iones y  en la  admin is t rac ión,  
vuelven poco ef ic iente en e l  largo p lazo la  actua l  forma de desarro l lo  nac ional ” .  
 
D i ferentes estud ios rea l izados a  lo  largo de l  país  ponen en ev idenc ia esta 
concent rac ión de recursos humanos,  f inanc ieros y  técn icos en las  zonas urbanas y  
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ponen de mani f ies to la  neces idad de crear  una economía que potenc ie  toda forma de 
act iv idad product iva,  independientemente de su d imensión y  ub icac ión geográf ica,  
donde los munic ip ios y  las  d i ferentes zonas y  reg iones de l  país  se in tegren en e l  
es fuerzo común.  
 
 9
  
2.  ORÍGENES DEL DESARROLLO LOCAL EN EL SALVADOR. 
  
E l  concepto se reconoce por  pr imera vez en Centroamér ica a par t i r  de los  años 90 's .  
En El  Salvador  e l  surg imiento de l  Desarro l lo  Local  resu l ta  de las neces idades que se 
af rontaban a l  momento  de apoyar  a  las pob lac iones afectadas por  e l  conf l ic to 
armado.  
 
En esta coyuntura surge una ser ie  de programas e ins t i tuc iones con e l  f in  de “ formar  
un rep lanteamiento in terno por  la  t rans ic ión de la  guerra a  la  paz” ,  dent ro  de los  
cuales se puede mencionar  CELCADEL (Centro Lat inoamer icano de Capaci tac ión y  
Desarro l lo  de Gobiernos Locales)  y  PRODERE (Programa de Desarro l lo  para 
Desplazados,  Refug iados y  Repatr iados) .  
 
Estos fueron los pr imeros esfuerzos en los que se le  daba pr ior idad a las  áreas  
menos favorec idas por  e l  desarro l lo  de las grandes urbes.  También se contó con 
a lgunas in ic ia t ivas,  ta les como la  Creac ión de la  Fundación Naciona l  de Desarro l lo  
(FUNDE),  la  cual  buscaban apalear  las  brechas ent re  c iudades y  munic ipa l idades.  
También se pueden mencionar  las  Munic ipa l idades en Acc ión (MEA) y  CONARA 
(Comis ión Nacional  de  Restaurac ión de Áreas Afectadas por  e l  Conf l ic to) .  Todas 
estas ins t i tuc iones def in ían su prop ia  v is ión de Desarro l lo  Local  según sus campos y  
ob je t ivos de acc ión,  apor tando grandes avances a la  d is t inc ión de la  teor ía  de 
desarro l lo  loca l  con respecto a los ant iguos  paradigmas de desarro l lo  nac ional ,  
reg ional  e  in ternac ional .  
 
S in  embargo,  e l  concepto de Desarro l lo  Local  ha ten ido ot ras fuentes de 
enr iquec imiento en su evoluc ión.  En la  actua l idad este ámbi to  se p lantea como un 
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tema de gran re levanc ia  en las agendas de d iscus ión de las más impor tantes  
instanc ias de l  gobierno y  de organismos no gubernamenta les.  
 
Un in tens ivo proceso de g lobal izac ión mundia l  que se ha emprendido en los ú l t imos 
años,  ha dado como consecuencia que las nuevas tendencias de la  economía 
a l rededor  de l  mundo estén ra t i f icando cada vez más la  impor tanc ia  de lo  loca l  y  lo 
reg ional  en e l  desarro l lo  de las nac iones.  Este hecho que p lantea una comunión ent re  
lo  g lobal  y  lo  loca l  aunque paradój ico,  es un e lemento v i ta l  para  que cada país  que 
ingrese a este proceso de in tegrac ión económica logre subs is t i r  y  se prote ja  de las  
múl t ip les amenazas que este modelo conl leva.  
 
Bajo  este contexto,  e l  Desarro l lo  Local  se p lantea como un ob je t ivo pr inc ipa l  y  más 
aún,  un medio impresc ind ib le  para que un país  logre un sano y  equi l ib rado 
crec imiento económico a lo  largo de sus f ronteras.  Desde este punto de v is ta ,  e l  
desarro l lo  loca l ,  permi t i r ía  un mayor  provecho de los  e fectos pos i t ivos que proveen 
las po l í t icas g lobal izantes adoptadas por  los  países y  reduc i r ía  sus efectos negat ivos 
a n ive l  económico y  soc ia l .   
 
3. ESTRATEGIAS DE DESARROLLO LOCAL  
 
El  concepto  de desarro l lo  loca l  es  la  idea de determinar ,  por  un lado,  cual  es  e l  
potenc ia l  de recursos con e l  que se cuenta y  que está subut i l izado y ,  por  o t ro  lado,  
cuáles las  neces idades que se requiere sat is facer  de las personas,  de las  
comunidades,  de las  co lect iv idades,  de los  munic ip ios ,  y  de la  soc iedad en su 
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conjunto.  En este sent ido,  la  lóg ica de formulac ión de una est ra teg ia  de desarro l lo  
debe estar  in tegrada por  los  s igu ientes aspectos 13: 
 
•  Determinac ión de unos ob je t ivos est ra tég icos a par t i r  de l  conocimiento de l  
potenc ia l  económico loca l ,  anál is is  de los recursos y  potenc ia l idades  de la  zona,  
así  como de las pr inc ipa les carenc ias y  obstáculos que pueden ex is t i r  para que 
sur jan y  se desarro l len act iv idades económicas .  
 
•  Creación de los medios  que invo lucren a todos los agentes económicos en este 
proceso.  Se t ra ta  en este caso de in t roduc i r  la  d inámica y  la  est ructura de l  
asoc ia t iv ismo  y  de cooperac ión en torno a una inst i tuc ión de seguimiento y  
ayuda a las in ic ia t ivas y  acc iones de desarro l lo .  
 
•  Creación de las condic iones genera les e in f raest ructura adecuada para permi t i r  y  
fac i l i ta r  e l  surg imiento de las in ic ia t ivas económicas ten iendo en cuenta las  
neces idades detectadas y  los  ob je t ivos perseguidos,  creando así  un entorno 
favorable  para las  empresas y  negocios.  Aquí  se debe incorporar  también todo lo  
que t iene que ver  con la  in f raest ructura soc ia l  que debe of recer  e l  munic ip io .  
 
•  Medidas de acompañamiento re lac ionadas con formación de los recursos  
humanos adecuado a las demandas de l  mercado de t rabajo  que hayan de surg i r ,  
in formación cont inua de cuáles son y  cómo ut i l i zar  los  programas de promoción 
de l  desarro l lo  lanzados por  cualqu ier  n ive l  ins t i tuc ional  y ,  sobre todo,  mejorar  los  
aspectos que puedan afectar  a  las  potenc ia l idades de desarro l lo .  
 
 
13 Iván Silva Lira., Metodología para la Elaboración de Estrategias de Desarrollo Local.,  2003, pág. 17 
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•  Medidas de acompañamiento re lac ionadas  con programas de índole soc ia l ,  
subs id ios especí f icos y  aspectos re lac ionados con los sectores de sa lud y  
educación.  
 
4. COMPONENTES DEL DESARROLLO LOCAL. 
 
El  desarro l lo  loca l ,  es  un concepto muy comple jo  debido a que ex is te  una ser ie  de 
factores que in terv ienen en su def in ic ión.  
 
A cont inuac ión se presentan los pr inc ipa les componentes de l  Desarro l lo  Local :  
 
a)  Finanzas Municipales:  Este e lemento permi te  v isua l izar  e l  n ive l  de conoc imiento 
que t ienen los a lca ldes  y  empleados munic ipa les sobre las  f inanzas de l  munic ip io  y  
de su correspondiente a lca ld ía .  Una de sus func iones pr inc ipa les es la  reco lecc ión de 
impuestos y  la  adecuada admin is t rac ión de los recursos para e l  func ionamiento  de l  
aparato munic ipa l .  Es también de v i ta l  re levanc ia  la  e f icaz búsqueda y  obtenc ión de 
fondos para  l levar  a  cabo las acc iones necesar ias de promoción de l  desarro l lo  de l  
desarro l lo  en su área geográf ica y  la  forma en la  que se inv ier ten estos recursos 
económicos  producto de la  recaudación de impuestos,  e l  endeudamiento y  la  
as ignac ión de l  presupuesto por  par te  de l  gobierno cent ra l .  
 
b)  Desarrol lo Humano Sostenible:  Esto impl ica que los  avances que se den en los 
d i ferentes n ive les de l  desarro l lo  humano (n ive l  de escolar idad,  n ive les de ingreso,  
generac ión de empleo,  esperanza de v ida,  e tc . )  se puedan mantener  en e l  largo 
p lazo,  promoviéndose a su vez que estos benef ic ios cubran e l  mayor  número de 
sectores económicos y  est ra tos soc ia les pos ib les.  Es dec i r ,  lograr  avances que no 
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atenten e l  desarro l lo  humano de generac iones fu turas y  que vayan de la  mano con la  
natura leza y  los  va lores de la  comunidad.  
 
c)  Plani f icación y Part ic ipación Ciudadana en el  Municipio:  Cons is te  en,  la  
in tegrac ión ef icaz de los c iudadanos en la  toma de dec is iones de los  aspectos más 
impor tantes concern ientes a la  comuna.  En este aspecto in teresa determinar  e l  grado 
en que los miembros de un munic ip io  par t ic ipan en e l  proceso de desarro l lo  loca l  y  e l  
grado de in f luenc ia  que poseen sobre e l  aparato munic ipa l  y  sus gest iones.  Esto 
impl ica,  que deben ex is t i r  espac ios rea les para promover  la  par t ic ipac ión de los 
c iudadanos y  estos a su vez deben contar  con conocimientos  y  habi l idades 
adecuados para responder  con ef icac ia a  esta responsabi l idad y  derecho.  
 
d) Diversidad Social  y Medio Ambiente:  En este componente,  se agrupan todas las 
acc iones que promuevan e l  respeto a l  medio ambiente y  a  la  natura leza,  
entendiéndose como las acc iones dest inadas a la  protecc ión de los recursos 
natura les ( f lo ra ,  fauna,  sue lo ,  a i re ,  recursos hídr icos,  e tc . ) ,  per tenec ientes a  un 
munic ip io .  “E l  desarro l lo  loca l  debe asumir  los  condic ionantes que impl ica respetar  
esos l ími tes,  pero a la  vez debe buscar  la  recuperac ión,  mejoramiento y  conservac ión 
de l  ambiente para tener  un mayor  margen de serv i rse de la  natura leza en func ión de l  
b ienestar  humano 14” .  
 
 Así  mismo,  se han cons iderado par te  de es te componente  las  d i ferenc ias cu l tura les  
que acarrean la  d ivers idad rac ia l ,  re l ig iosa,  de género,  e tc .  Presentes dent ro  de una 
comunidad y  que conforman e l  ent re te j ido soc ia l  de un munic ip io .  
 
 
14 RTI  (Research  Tr iangu le  Ins t i tu te)  
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e)  Administración Municipal :  Esta área invo lucra e l  n ive l  y  capac idad insta lada de 
los munic ip ios en sus d i ferentes áreas,  como es e l  caso de la  ca l idad y  cant idad de 
recursos humanos que forman par te  de la  a lca ld ía ,  grado de avance en e l  n ive l  
admin is t ra t ivo – gerenc ia l ,  capac idad técn ica y  todos aque l los rubros que invo lucre  la 
admin is t rac ión munic ipa l .  
 
f )  Infraestructura y Servicios Básicos:  Este rubro esta compuesto por  la  ca l idad y  
e l  t ipo de serv ic ios que rec iben los habi tantes de los munic ip ios.  Proveer  la  
in f raest ructura munic ipa l  necesar ia ,  para que los c iudadanos tengan:  espac ios de 
recreac ión,  cent ros de serv ic io  de sa lud,  cent ros de as is tenc ia  soc ia l ,  adecuados 
serv ic ios de reco lecc ión de basura,  aseo y  ornato de la  comunidad,  ent re  o t ros.  “No 
podemos dec i r  que un munic ip io  t iene un a l to  grado de desarro l lo  loca l  s i  ex is ten 
muchas neces idades bás icas insat is fechas.  Por  tanto,  para lograr  e l  desarro l lo  loca l  
es necesar io  contar  con la  in f raest ructura y  los  serv ic ios bás icos que requiere la  
poblac ión to ta l ” .  (Research Tr iangule Inst i tu te) .  
 
g)  Desarrol lo  Económico Local:  Este componente es uno de los más re levantes en 
e l  desarro l lo  loca l ,  puesto que posee a l tos e fectos d inamizantes para todas las  
act iv idades  de l  munic ip io .  Su f ina l idad es ve lar  por  e l  c rec imiento en aspec tos 
económicos  y  product ivos a n ive l  munic ipa l  a  t ravés de programas que promuevan e l  
desarro l lo  de act iv idades que apor ten benef ic ios económicos a los  c iudadanos.  “Los  
prob lemas de estab i l idad económica,  fa l ta de empleo y  de ingresos,  e tc . ,  son 
cons iderados pr ior i tar ios  por  la  poblac ión loca l ,  reso lver los es una neces idad de l  
desarro l lo  loca l  que a  su vez permi t i rá  desarro l lo  o  lograr  mayor  desarro l lo” .  
(Research Tr iangule Inst i tu te) .  
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5. CONDICIONES NECESARIAS PARA IMPULSAR PROCESOS DE 
DESARROLLO ECONÓMICO LOCAL. 15 
 
a)  Un proceso de gest ión municipal  part ic ipat iva.  
 
Para e l lo  debe ex is t i r  un proceso de p lan i f icac ión par t ic ipat iva in ic ia l ,  donde se 
permi ta  que d iversos actores loca les,  desde las autor idades munic ipa les hasta  
representantes ins t i tuc ionales,  sector ia les y  comunales,  se involucren en la  
búsqueda de so luc iones y  puesta en marcha de acc iones  tendientes  a l  desarro l lo  
económico loca l .  
 
b)  Visión estratégica del  municipio y un plan estratégico de desarrol lo.  
 
Las munic ipa l idades que han def in ido junto con la  poblac ión una v is ión est ra tég ica 
de l  munic ip io  y  un p lan  est ra tég ico de desarro l lo  de l  mismo,  t rabajan con una base 
más só l ida y  por  tanto t ienen mejores pos ib i l idades de impulsar  proyectos  
económicos .   
 
c)  Nuevos roles del  Concejo Municipal  y  del  Alcalde/Alcaldesa.  
 
En d icho marco,  los  d iversos actores deben jugar  papeles o ro les especí f icos pero  
complementar ios.  Ent re estos destaca e l  nuevo ro l  de l  Concejo Munic ipa l  y  de l  
A lca lde/Alca ldesa como promotores y  fac i l i tadotes de l  desarro l lo  loca l  en genera l  y  
de l  desarro l lo  económico en par t icu lar .  
 
 
15 Sistema de Asesoría y Capacitación para el Desarrollo Local., Iniciativas de desarrollo económico local, 
experiencias en proceso, 1999 
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Las autor idades munic ipa les deben cambiar  la  v is ión est recha que reduce su func ión 
a la  de s imples admin is t radores t rad ic ionales de serv ic ios como e l  t ren de aseo y  e l  
reg is t ro  c iv i l  y  de proveedores de in f raest ructura,  por  aquel la  que los conv ier te  en 
l íderes democrát icos que fac i l i tan y  promueven e l  desarro l lo  in tegra l  de su munic ip io  
en corresponsabi l idad con las fuerzas soc ia les de l  mismo y en cooperac ión con 
a l iados externos.  
 
d)  Pol í t icas de apoyo,  gest ión de recursos y al ianzas.   
 
Las acc iones que propenden a  react ivar  o  a  expandi r  la  producc ión y  o t ras 
act iv idades económicas,  requieren de modo especia l  que e l  A lca lde/Alca ldesa y  
los / las  Conceja les les  den la  pr ior idad est ra tég ica que les corresponde.  Por  tanto 
deben promover las,  o f rec iendo las  fac i l idades en serv ic ios y  po l í t icas de apoyo que 
correspondan a la  Munic ipa l idad;  gest ionando los recursos y  estab lec iendo a l ianzas 
ampl ias y  audaces,  tanto dent ro  como fuera de l  munic ip io ,  con actores y  agentes 
comunales e ins t i tuc ionales,  con los sectores  product ivos y  de l  comerc io  loca l ,  con la  
gran empresa pr ivada nac ional  y  par t icu larmente con los empresar ios que tengan 
invers iones  o in tereses en e l  munic ip io ,  con e l  gobierno cent ra l ,  la  cooperac ión 
in ternac iona l  y  con ot ros munic ip ios,  ent idades y  todo t ipo de organizac iones que 
puedan cont r ibu i r  según su espec ia l izac ión,  a l  desarro l lo  munic ipa l / reg ional .  
 
e)  Liderazgo del  Concejo Municipal  y  en part icular  del  Alcalde/Alcaldesa.  
 
Las condic iones anter iores requieren y  a  la  vez re fuerzan e l  l iderazgo de l  Concejo  
Munic ipa l  y  en par t icu lar  e l  de l  A lcalde/  A lca ldesa.  
Igualmente,  la  aper tura po l í t ica que prop ic ia  e l  p lura l ismo,  potenc ia  e l  l iderazgo y  las  
demás cond ic iones necesar ias para e l  desarro l lo  in tegra l  de l  munic ip io .  
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f )  Servicios básicos.  
 
Los serv ic ios bás icos como agua potab le ,  energía e léct r ica,  te lé fonos y  red v ia l  in t ra  
e  in termunic ipa l ,  son necesar ios  para est imular  en e l  n ive l  loca l /  reg ional  la  
producc ión,  la  comerc ia l izac ión,  e l  tur ismo y  la  invers ión loca l  y  foránea y ,  por  tanto,  
la  act ivac ión económica y  e l  desarro l lo .  
 
Aún ex is ten cabeceras munic ipa les  con una precar ia  conexión a la  red v ia l  pr inc ipa l  
de l  país ,  ya no se d iga s i  se  t ra ta  de la  jur isd icc ión rura l  de la  mayor ía  de 
munic ip ios.  
 
La const rucc ión de buenas carreteras hac ia  todos los munic ip ios es  una cond ic ión  
bás ica para  e l  desarro l lo  económico loca l /  reg ional  y  una deuda morosa que e l  
Gobierno Centra l  t iene aún con muchos munic ip ios.  
 
g)  Seguridad,  credibi l idad y t ransparencia .  
 
Un ambiente de segur idad,  de cred ib i l idad y  de t ransparenc ia  propic iado por  las  
autor idades y  por  la  comunidad,  lo  mismo que un grado a l to  de c iv ismo y de 
compromiso ampl iamente compar t ido son también condic iones impor tantes para e l  
proceso de desarro l lo  loca l .  
 
h)  Apoyo técnico .  
 
La par t ic ipac ión,  la  in ic ia t iva y  las  dec is iones de las  ins tanc ias loca les y  de la  
comunidad en genera l ,  requieren como e lemento necesar io  e  impor tante,  un mín imo 
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de insumos técn icos (asesor ía ,  capac i tac ión,  estud ios,  d iseño de proyectos,  de 
s is temas,  e tc . )  que pueden dar  las  agenc ias gubernamenta les y  las  ONG's.  
 
i )  Capi tal  semil la .   
 
Debe haber  también un n ive l  mín imo in ic ia l  de invers ión semi l la ,  que cause un efecto 
ob je t ivo y  subjet ivo de cred ib i l idad y  de v iab i l idad,  que se conv ier te  en e l  medio  
ag lu t inante y  generador  de l  proyecto económico.  
 
j )  Estado descentral izado fuerte,  rector  y  regulador del  desarrol lo nacional .  
 
Para impulsar  un proceso genera l izado se neces i ta  e l  concurso de un estado fuer te ,  
rector  y  regulador  de l  desarro l lo  nac ional ,  con una po l í t ica in tegra l  de  
descentra l izac ión y  de apoyo sos ten ido a l  desarro l lo  loca l ,  a l  cua l  garant izará e l  
f inanc iamiento y  la  dotac ión de la  in f raest ructura mín ima necesar ia  que compete a l  
Gobierno Centra l .  También se requiere e l  apoyo y  e l  apor te  de l  las  ONG's y  de la  
cooperac ión in ternac ional .  
 
6. DEFINICIÓN DE ESTRATEGIA 
 
"Las est ra teg ias son programas genera les  de acc ión que l levan cons igo compromisos 
de énfas is  y  recursos para poner  en práct ica  una mis ión bás ica.  Son pat rones de 
ob je t ivos,  los  cuales se han concebido e in ic iado de ta l  manera,  con e l  propós i to  de 
dar le  a  la  organizac ión una d i recc ión un i f icada" .  H.  Koontz .  Est ra tegia ,  p lan i f icac ión 
y  cont ro l  (1991) . 16 
 
16 http://strategos.blogspot.com/2005/05/el-concepto-de-estrategia.html 
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a) Análisis DAFO 
 
E l  DAFO es una herramienta re la t ivamente s imple y  genera l izada en la  toma de 
dec is iones est ra tég icas.  Su ob je t ivo es ayudar  a  la  organizac ión a  encontrar  sus  
factores est ra tég icos cr í t icos,  para usar los,  una vez ident i f icados,  y  apoya en e l los  
los  cambios organizac ionales:  consol idando las for ta lezas,  min imizando las 
debi l idades,  aprovechando las venta jas de las opor tun idades y  e l iminando o  
reduc iendo las amenazas.  
 
E l  anál is is  DAFO permi te  l levar  a  cabo una ser ie  de est ra teg ias de acuerdo con la  
impor tanc ia  de cada uno de los  factores in ternos y  externos,  así  como ordenar las de 
acuerdo con la  re lac ión que ex is ta  ent re  cada uno de e l los .  
 
Matr iz  DAFO AMENAZAS  
(A)  
OPORTUNIDADES  
(O)  
DEBIL IDADES 
(D)  
Estrateg ias  de  
superv ivencia   
(DA)  
Estrateg ias  de  
reor ientación   
(DO)  
FORTALEZAS  
(F)  
Estrateg ias  defensivas  
(FA)  
Estrateg ias  ofensivas  
(FO)  
 
Las estrategias de supervivencia (DA):  Dest inadas a e lud i r  los  e fectos que las 
s i tuac iones de entorno puedan tener  sobre aspectos in ternos.  
 
Las estrategias defensivas (FA):  Pretenden dar  respuesta a s i tuac iones de l  entorno 
no favorables apoyándose para e l lo  en puntos fuer tes.  
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Las estrategias de reor ientación (DO):  Tratan de aprovechar  una s i tuac ión pos i t iva  
de l  entorno para correg i r  carenc ias o debi l idades in ternas.  
 
Las estrategias ofensivas (FO):  Tratan de obtener  e l  máximo provecho de una 
s i tuac ión favorable de l  entorno. 17 
 
7. ESTRATEGIAS DEL GOBIERNO DE EL SALVADOR. 
 
E l  gobierno de El  Salvador  a l  igual  que muchos ot ros gobiernos de la  reg ión han 
suscr i to  d iversos convenios y  pactos ent re los  que se encuentran La In ic ia t iva 20/20 
(1995)  y  la  Declarac ión de l  Mi len io  (2000) ,  cuyos esfuerzos van d i r ig idos 
pr inc ipa lmente a tomar  medidas y  acc iones que cont r ibuyan a la  reducc ión de la  
pobreza y  mejorar  la  ca l idad de v ida  de la  poblac ión 18.  
 
Los esfuerzos de l  gobierno de El  Salvador  para combat i r  la  pobreza se  han 
concentrado bás icamente en las s igu ientes est ra teg ias 19:  
 
•  Fuer tes incrementos en e l  gasto soc ia l  y  en e l  gasto públ ico  en serv ic ios soc ia les  
bás icos (educac ión bás ica,  a tenc ión pr imar ia  en sa lud,  nut r ic ión,  agua potab le  y  
saneamiento) .  
•  Pol í t icas de empleo e ingresos.  
•  Fondos y  programas soc ia les espec ia les.  
 
 
 
17 http://www.uca.es/uca/web/organizacion/peuca/docguia04_3_3 
18 PNUD, op. cit. pág. 65 
19 Ibidem. 
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8. ESTRATEGIAS DE LA POBLACIÓN POBRE DE EL SALVADOR. 
 
La pobreza no es una s i tuac ión aceptada de manera pas iva por  la  poblac ión en El  
Salvador .  Por  e l  cont rar io ,  la  poblac ión pobre h is tór icamente ha desarro l lado una 
d ivers idad de est ra teg ias con e l  propós i to  de hacer  f rente a  d icha s i tuac ión.  Ent re  las  
más f recuentes ut i l i zadas se encuentran las  s igu ientes 20:  
 
•  Migrac iones  in ternas.  
•  Envío de remesas.  
•  Migrac iones in ternac ionales.  
•  Tras lado de act iv idades agr íco las a no agr íco las.  
•  Autoempleo en e l  sector  in formal .  
•  Construcc ión de re lac iones de cooperac ión.  
•  Mayor  invo lucramiento de las mujeres en act iv idades generadoras de ingresos  
monetar ios .  
 
 
20 PNUD, op. cit. pág. 67 
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C. RESEÑA HISTÓRICA DEL DEPARTAMENTO DE CHALATENANGO. 
El  depar tamento fue creado por  decreto leg is la t ivo e l  14  de febrero de 1855 
sanc ionada por  e l  Pres idente Coronel  José Mar ía  San Mar t ín .  Su cabecera es la  
c iudad de Chalatenango y  constó de los d is t r i tos  o  par t idos de Chalatenango y  
Te ju t la ,  c reados en 1786,  y  de Du lce Nombre de Mar ía ,  er ig ido por  Ley de 15 de Ju l io  
de 1919.   
E l  depar tamento de Chalatenango consta de 33 munic ip ios,  su extens ión ter r i tor ia l  es 
de 2.016.58 km2.  
Chalatenango es uno de los depar tamentos más pobres  de El  Salvador .  La par te 
nor te  l imi ta  con Honduras y  la  f rontera sur  corre  a  lo  largo de l  lago ar t i f ic ia l  
Suchi t lán.  Las a l t i tudes var ían desde a l rededor  de 200 metros sobre e l  n ive l  de l  mar  
en e l  sur  hasta 2000 metros en las zonas de l  nor te .  
La agr icu l tura es la  forma de subs is tenc ia  más impor tante para la  mayor ía  de la  
poblac ión.  Los cu l t ivos de maíz  y  f r i jo l  es tán extendidos  a lo  largo de l  ter r i tor io ,  
aunque también se cosechan vegeta les en las par tes a l tas y  ar roz en las t ier ras  
ba jas.  La c r ía  de ganado es una act iv idad que está crec iendo en impor tanc ia  y  
consecuentemente ut i l i zando una cant idad de t ier ra  cada vez mayor . 21 
 
Los setenta presentaron un incremento en protesta soc ia l .  Un gran número de 
habi tantes de Chalatenango se un ieron a organizac iones populares,  como 
consecuencia de las míseras condic iones de v ida y  la  movi l izac ión de los pobres por  
actores soc ia les (como movimientos de campesinos ,  la  ig les ia  y  los  grupos 
 
21 Facultad de Latino América de Ciencias Sociales, Programa El Salvador., Las políticas de combate de la 
pobreza en la post-guerra en Chalatenango, El Salvador., Colección aportes No.4, 1997. 
 23
  
                                                
guerr i l le ros) ,  par t icu larmente en las  par tes más pobres de la  zona noror ienta l .  
Emerg ió  entonces una est recha re lac ión ent re  los  movimientos populares y  los  
grupos guer r i l le ros,  resu l tando como consecuenc ia  formas ext remas de repres ión por  
par te  de la  po l ic ía  y  los  mi l i tares.  Cuando la  guerra in ic ió  en 1981,  par tes enteras de 
la  reg ión fueron comple tamente abandonadas,  con re fug iados que se d i r ig ieron hac ia  
la  par te  sur  de l  depar tamento,  San Salvador  u  Honduras.  Más adelante,  en la  mi tad 
de los ochenta,  la  repoblac ión de caser íos  en las zonas de guerra con re fug iados 
regresando de grandes campamentos en Honduras,  y  la  mayor  par te  de e l los  
s impat izantes de la  guerr i l la ,  l levó a la  fundac ión de una verdadera d iv is ión po l í t ica 
de l  depar tamento. 22 
 
Durante los  cuat ro  años poster iores a l  f in  de la  guerra,  era aún común hablar  de los  
“dos Chala tenango” .  En la  par te  noror ienta l ,  anter iormente ba jo  e l  cont ro l  de l  
movimiento guerr i l le ro ,  las  est ructuras gubernamenta les eran aún déb i les ,  
comparadas con la  in f luenc ia  de organizac iones populares y  organizac iones  no 
gubernamenta les para  e l  desarro l lo ,  que estaban re lac ionadas con e l  FMLN o 
s impat izaban con las comunidades en esta área.  Durante la  guerra,  los  a lca ldes 
abandonaron sus munic ipa l idades;  y  las  organizac iones populares,  junto a l  FMLN,  
tomaron su puesto.  S in  embargo,  fueron los  habi tantes anter iores de los  pueblos,  y  
no los nuevos pobladores que l legaron con la  re insta lac ión,  qu ienes  e l ig ieron a  los 
a lca ldes.  En los años que s igu ieron a la  guerra,  la  reconc i l iac ión probó ser  d i f íc i l  y  la  
restaurac ión de la  admin is t rac ión públ ica no fue una tarea fác i l 23.  
 
En cont raste,  en la  par te  sureste de l  depar tamento,  más densamente poblada,  e l  
gobierno mantuvo su pos ic ión con enorme apoyo de l  e jérc i to .  S in  embargo,  a lgunas 
 
22 Ibidem. 
23 Ibidem. 
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organizac iones no gubernamenta les para e l  desarro l lo  d i ferentes de las de la  zona 
noror ienta l  habían empezado a t rabajar  aquí 24.  
 
E l  domin io  por  par te  de la  guerr i l la  había s ido más d i f íc i l  ya que esta área se 
encuentra  más cerca de las  pr inc ipa les carre teras y  es más acces ib le  que las zonas 
nor te  y  este de Chalatenango.  Durante los  ochenta muchos re fug iados se asentaron 
en la  par te  sur ,  par t icu larmente en los a l rededores de l  lago Suchi t lán 25.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
24 Ibidem. 
25 Ibidem. 
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D. HISTORIA DE LOS MUNICIPIOS QUE CONFORMAN LA MANCOMUNIDAD LA 
MONTAÑONA. 
 
1. RESEÑA HISTÓRICA DEL MUNICIPIO DE LAS VUELTAS26. 
 
Según datos conservados por  la  t rad ic ión,  Las Vuel tas fue fundado en e l  año de 1765 
por  emigrantes chala tecos en e l  para je  que los indígenas denominaban Yusique.   
 
Por  decreto leg is la t ivo de 12 de mayo de 1902 se ext inguió  e l  munic ip io  de la  Ceiba y  
se le  incorporo en concepto de cantón a l  munic ip io  de Las Vuel tas.  Por  esta misma 
ley,  Las Vuel tas perd ió  a  favor  de Ojos de Agua,  e l  Cantón El  Zapota l .  Una nueva 
ley,  la  de l  23 de abr i l  de 1906,  se re incorporo en e l  munic ip io  de Las Vuel tas e l  
cantón El  Zapota l ;  pero  por  esta ley  perd ió  este munic ip io  a  favor  de Chalatenango,  
los  prósperos cantones de la  Ceiba y  la  Laguna.   
 
Por  decreto leg is la t ivo de l  8  de abr i l  de 1943,  se agregaron de la  jur isd icc ión de la 
c iudad de Chalatenango y  se anexaron a la  jur isd icc ión de l  pueblo de Las Vuel tas 
perd ió  a  favor  de Ojos de Agua los  cantones de El  Zapota l  y  e l  Coyolar  y  e l  Caser ío 
de Yur ique.  
 
26 Instituto Geográfico Nacional Ingeniero Pablo Arnoldo Guzmán Centro Nacional de Registro., Chalatenango 
Monografía del departamento y sus municipios. , 1995. 
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2. RESEÑA HISTÓRICA DEL MUNICIPIO DE CHALATENANGO 27. 
 
Esta poblac ión fue fundada en t iempos de la  época precolombina por  t r ibus lencas,  
pero a f ines de l  s ig lo  XV fue somet ida por  guer reros yaquis  o  p ip i les  procedentes  de 
Cuscat lan.  
 
Su nombre es de or igen náhuat ,  y  prov iene del  cha l ,  sha l ,  arena;  a t ,  agua,  r ío ;  y  
tenango,  va l le .  Su et imología es,  por  lo  tanto,  “va l le  de aguas arenas”  
En 1550 Chalatenango tenía unos 600 habi tan tes.  E l  a lca lde mayor  de San Salvador  
don Manuel  de Gálvez de Corra l ,  escr ibe que en 1740 San Juan Chalatenango tenía 
unos 125 habi tantes,  pues contaba con 25 ind ios t r ibutar ios  o  je fes de fami l ias .  
Agrega que “es muy ca l iente y  sa ludable” .  
 
En 1770,  según e l  arzobispo don Pedro Cor tes  de Larraz,  Chalatenango era cabecera 
de l  curato de su mismo nombre que comprendía a los  pueblos de Arcatao,  
Concepción Quezal tepeque y  Techonchogo (hoy San Miguel  de las Mercedes) ,  más 
56 hac iendas con prósperos va l les  y  a ldeas.  
 
“Chalatenango – d ice monseñor  –  está s i tuado sobre un monte de peña y  p iedra con 
mal  p iso.  A la  par te  de l  poniente se descubren bastantes l lanuras;  pero a los  demás 
rumbos todo es montañas y  cerros pegados a l  pueblo,  pr inc ipa lmente hac ia  e l  or iente  
y  nor te ,  pues no hay s ino un laber in to  de montañas muy e levadas,  unas sobre ot ras” .  
La poblac ión de Chalatenango en 1770 eran 325 ind ios repar t idos en 73 fami l ias  y  
250 españo les y  lad inos d is t r ibu idos en 39 fami l ias .  Tota les 575 personas 112 
fami l ias .  
 
 
27  Ibidem 
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In forma también e l  señor  arzobispo que todos los moradores de l  curato hablaban con 
exc lus iv idad e l  id ioma caste l lano y  que Chalatenango había una escuela donde un 
maest ro  español  enseñaba a 12 n iños.  
 
E l  geógrafo  don Gui l le rmo Dawson apunta que “Chalatenango era una poblac ión 
indígena mandada pob lar  de gente b lanca en 1791,  por  e l  barón de Carardalet ,  
Gobernador  Genera l  de l  Reino (de Guatemala en aquel la  época” . )  
 
E l  1º  de nov iembre de 1801 e l  cor reg idor  in tendente de San Salvador  inauguró la  
“Fer ia  de los Santos“ ,  de mucho renombre en  Amér ica Centra l ,  y  fue la  más 
impor tante de l  país  en e l  s ig lo  pasado por  las  grandes cont ra tac iones de añ i l  y  de  
ganado que se hacían en ta l  ocas ión.  
Según e l  cor reg idor  in tendente don Anton io  Gut iér rez y  Ul loa,  en 1807 e l  par t ido  de 
Chalatenango comprendía 4 pueblos de ind ios ,  20 a ldeas de lad inos,  34 hac iendas y  
40 ranchos con 500 españoles,  10,829 lad inos y  1 ,822 ind ios.  
 
“En 1831 ( febrero 16)  –  se concede a l  pueblo de Chalatenango,  en e l  Estado de San 
Salvador ,  e l  T i tu lo  de Vi l la  “ ,  fue o torgada a Chalatenango en reconoc imiento a los  
impor tantes serv ic ios prestados por  su vec indar io  en e l  p roceso de la  independencia  
y  en la  cont ienda armada de 1827 a 1829 que cumpl ió  con e l  restab lec imiento  de l  
orden const i tuc ional  en Centroamér ica.  
 
3. RESEÑA HISTÓRICA DEL MUNICIPIO DE CONCEPCIÓN QUEZALTEPEQUE28. 
 
Por  ley  de l  18 de febrero de 1841,  Concepc ión Quezal tepeque y  La Junta,  formaron 
conjuntamente uno de los cantones e lectora les en que se d iv id ió  E l  Salvador .  Esta  
 
28 Ib idem  
 28
  
poblac ión ha per tenec ido desde e l  12 de jun io  de 1824 hasta e l  22 de mayo de 1835,  
a l  depar tamento de San Salvador ;  de l  22 de mayo de 1835 a l  14 de febrero de 1855,  
a l  depar tamento de Cuscat lan;  y  a  par t i r   de  esta  u l t ima fecha a l  depar tamento de 
Chalatenango.   
 
Durante la  admin is t rac ión de l  Genera l  Maximi l iano Hernández Mar t ínez y  por  decreto 
leg is la t ivo de l  6  de ju l io  de 1938,  se otorgó a este pueblo e l  t i tu lo  de v i l la .   
 
4. RESEÑA HISTÓRICA DEL MUNICIPIO DE COMALAPA. 
 
Conforme a las leyes y  ordenanzas de ind ios,  se e levo esta a la  categor ía  de pueblo,  
poco antes de la  proc lamación de la  independencia nac ional .  
 
Comalapa per tenec ió  a l  depar tamento de San Salvador ,  desde e l  12 de jun io  de 1824 
hasta e l  22  de mayo de 1835 y  desde esta u l t ima fecha hasta e l  14  de febrero de 
1855 a l  depar tamento de Cuscat lan  y  a  par t i r  de esta u l t ima fecha a l  depar tamento  
de Chalatenango.  
 
Desde su fundación hasta e l  15 de ju l io  de 1919 per tenec ió a l  d is t r i to  de 
Chalatenango y  desde entonces a l  nuevo d is t r i to  de Dulce Nombre de Mar ia .  Por  ley  
de 12 de marzo de 1947 este munic ip io  perd ió  a  favor  de Dulce Nombre de Mar ia  e l  
cantón El  Morro.  
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5. RESEÑA HISTÓRICA DEL MUNICIPIO DE LA LAGUNA29.  
 
La Laguna era en 1807 una a ldea de lad inos,  en e l  par t ido de Chalatenango,  cuyos 
vec inos poseían 15 cabal ler ías de t ier ra  subdiv id idas en var ios s i t ios  o  prop iedades 
cu l t ivadas de j iqu i l i te  y  de maíz pr imord ia lmente.  A l  suroeste de d icha a ldea se  
encontraba la  hac ienda denominada también La Laguna,  cuya prop ie tar ia  era en 
aquel la  época doña Mar ia  Mir la .  Según t rad ic iones,  esa a ldea de lad inos se er ig ió  en 
pueblo a l lá  por  e l  año de 1816.   
 
Como munic ip io  de l  d is t r i to  de Chalatenango per tenec ió  a l  depar tamento de San 
Salvador  de 1824 (12 de jun io)  a  1835 (22 de mayo) .  A par t i r  de esa ú l t ima fecha fue 
pueblo  de Cuscat lan.  En la  ley  de l  28 de febrero de 1841,  los  pueblos de La Laguna y  
Comalapa aparecen formando un so lo  cantón e lectora l .   
 
E l  14 de agosto de 1845,  hubo en d icho pueblo un cor to  combate ent re  fuerzas 
Salvadoreñas a l  mando del  coronel  Indalec io  Cordero y  fuerzas Hondureñas  a  las  
órdenes de l  coronel  Manuel  Qui jano.  Este je fe  invasor  h izo re t roceder  a l  mi l i tar  
cuzcat leco y  en seguida procedió a incendiar  las  casas de La Laguna.  En v is ta  de 
este desast re  y  de lo  insa lubre  de l  lugar ,  autor idades y  vec inos,  d ispus ieron 
abandonar  e l  pr imi t ivo as iento,  ub icado en las  inmediac iones de la  Laguneta que d io  
nombre a l  munic ip io  y  t ras ladarse a l  as iento actua l ,  s i tuado a 2 Km. Al  sur  de aquel ,  
hoy conocido con e l  nombre de A ldea Vie ja .  Desde e l  14 de febrero de 1855 La 
Laguna es pueblo de l  depar tamento de Chalatenango.  
 
 
 
29 Ib idem  
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6. RESEÑA HISTÓRICA DEL MUNICIPIO DE OJOS DE AGUA30. 
 
En la  ley  de 18 de febrero de 1841 los poblados de Las Vuel tas,  Ojos de Agua y  La 
Ceiba,  aparecen formando conjuntamente un so lo  cantón e lectora l .   
 
Se af i rma que la  a ldea Ojos de Agua se er ig ió  en pueblo a l lá  por  e l  año de 1867,  
pero en 1855 e l  presbí tero y  doctor  Is idro Méndez la  señala ya  como pueblo  de l  
depar tamento de Chala tenango.  De l  12 de mayo de 1902 a l  23 de abr i l  de 1906 se 
anexo e l  cantón El  Zapota l ,  de la  jur isd icc ión de este  pueblo se  d i la to  con la  
incorporac ión de los cantones El  Zapota l  y  E l  Coyolar  y  e l  caser ío  de Yur ique,  
segregados de l  munic ip io  de Las  Vuel tas,  y  e l  cantón El  Por t i l lo  segregado del  
munic ip io  de El  Carr izal .   
 
7. RESEÑA HISTÓRICA DEL MUNICIPIO EL CARRIZAL 
 
Según e l  cor reg idor  in tendente don Anton io  Gut iér rez y  Ul loa,  E l  Carr iza l  era en 1807 
una prospera a ldea de lad inos en e l  par t ido de Chalatenango y  en e l  camino rea l  de 
Grac ias  a  Dios. ”Comprende sus t ier ras -  d ice  textua lmente.  Nueve cabal ler ías ú t i les  
para e l  añ i l ,  maíces y  semi l las”  
Comprende a las leyes y  ordenanzas de Ind ias,  esta a ldea se er ig ió  en pueblo poco 
antes de la  Independencia nac ional .  
 
Según la  Ley de 18 de febrero de 1841 e l  pueblo de El  Carr iza l   con las a ldeas de 
Vain i l las  y  Petapa,  const i tuye uno de los cantones e lectora les en e l  que se d iv id ió  E l  
Salvador   
 
30 Ib idem  
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Del  12 de jun io  de 1824 a l  22  de mayo de 1835  per tenec ió este pueblo a l  
depar tamento de San Salvador .  Del  22 de mayo 1835 a l  14 de febrero 1855 fue 
munic ip io  de l  depar tamento de Cuscat lan.  A par i r  de esta ú l t ima  fecha ha formado 
par te  de l  depar tamento de Chalatenango.  
 
“Según la  h is tor ia  de los habi tantes actua les ,  antes El  Carr iza l   es taba en la  A ldea 
Vie ja  pero en 1935 a causa de un c ic lón paso a l  lugar  donde esta ahora y  se le  
nombró El  Carr iza l  por  la  abundancia de la  p lanta conoc ida como carr izo.  En e l  
ant iguo lugar  aun se encuentran rast ros de las v iv iendas que en ese entonces lo  
const i tuyeron. ”  
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E. GENERALIDADES DE LA MANCOMUNIDAD LA MONTAÑONA. 
 
La mancomunidad La Montañona está ub icada en e l  noreste de l  depar tamento de 
Chalatenango,  a  una d is tanc ia  de 72 Kms.  de San Salvador .  La mancomunidad es  
una asoc iac ión de munic ipa l idades que esta in tegrado por  s ie te  munic ip ios los cua les 
son:   
•  Chalatenango,   
•  Concepción Quezal tepeque,   
•  Comalapa,   
•  La Laguna,   
•  El  Carr iza l ,   
•  Ojos de Agua y   
•  Las Vuel tas.   
 
Según e l  ú l t imo Censo de Poblac ión y  V iv ienda (1992) ,  la  mancomunidad t iene una 
poblac ión aprox imada de 55,089 habi tantes. 31 
 
La vo luntad po l í t ica expresada de los s ie te  munic ip ios desemboco a pr inc ip ios  de 
1998 en la  const i tuc ión de la  mancomunidad,  para la  e jecuc ión de acc iones para  e l  
desarro l lo  loca l  y  se const i tuyo en términos formales e l  21 de octubre de 1999 y  su 
const i tuc ión legal  e l  21  de ju l io  de 2000.  Exper tos mani f ies tan que la  asoc iac ión de 
munic ipa l idades surg ió  a  ra íz  de una preocupación permanente por  e l  uso sosten ib le  
de los recursos natura les que compar ten estos munic ip ios. 32    
 
 
31 Lic. Jaime López, op. cit., pág. 20  
32 Instituto de Ciencias de la Tierra, Universidad de El Salvador, op. cit., pág. 3 
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La organizac ión soc ia l  les  ha permi t ido a estos pobladores  ser  su je tos de proyectos  
que no só lo benef ic ian a sus loca l idades s ino que a l  mismo t iempo cont inúan 
for ta lec iendo la  creac ión de lazos de conf ianza ent re  las  personas,  d inamizando de 
esta manera lo  que se denomina “capi ta l  soc ia l ” . 33 Todos estos esfuerzos están 
encaminados para potenc ia l izar  e l  desarro l lo  loca l  de la  zona.  
 
E l  mapa de pobreza publ icado por  e l  Fondo de Invers ión Socia l  para e l  Desarro l lo  
Local  –  FISDL -  en e l  2005,  seña la que dent ro de las pr ior idades de in tervenc ión 
foca l izada se debe tomar en cuenta a t res munic ip ios de “La Montañona”  que son:  La 
Laguna,  Ojos de Agua y  Las Vuel tas.  Según este estud io ,  los  munic ip ios antes  
mencionados presentan a lgunas caracter ís t icas de rezago y  marg ina l idad en 
comparac ión con ot ros munic ip ios. 34  
 
En e l  caso de los munic ip ios Las Vuel tas,  La Laguna y  Ojos de Agua,  están ub icados 
como ext rema pobreza severa.  E l  Carr iza l ,  Comalapa y  Concepción Quezal tepeque 
están en ext rema pobreza a l ta  y  Chalatenango está ub icado en la  ex t rema pobreza 
baja. 35 A t ravés de est rateg ias de desarro l lo  loca l  podr ía  cambiarse o mejorarse en 
a lguna medida la  s i tuac ión actua l  en que v iven.  
 
La h is tor ia  de estos munic ip ios es tá marcada por  la  d inámica de la  migrac ión de 
personas tanto in terna como externa.   
 
Los procesos de migrac ión in terna or ig inados en gran par te  por  e l  conf l ic to  armado y  
por  la  búsqueda de mejores opor tun idades de v ida son e lementos que han inc id ido en 
 
33 Ibidem. 
34 Instituto de Ciencias de la Tierra, Universidad de El Salvador., op. cit., pág. 1 
35 Ibidem. 
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la  manera en que estos munic ip ios  van crec iendo y  la  forma en que la  poblac ión se 
va apropiando de l  ter r i tor io . 36  
 
Durante e l  conf l ic to  armado var ios de los habi tantes de estos munic ip ios se v ieron 
ob l igados a  migrar  para sa lvaguardar  su v ida  y  la  de  su  fami l ia .  A lgunos migraron 
hac ia  las  áreas urbanas,  o t ros optaron por  re fug iarse en e l  vec ino país  de Honduras 
y  los  que pudieron se fueron para Estados Unidos u ot ro  país . 37  
 
Este escenar io  muest ra por  un lado un proceso de despoblamiento de las zonas 
conf l ic t ivas,  mient ras que en e l  caso de la  migrac ión in terna se observa una 
movi l izac ión de poblac ión hac ia  las  zonas urbanas,  s i tuac ión que se re f le ja  en e l  
c rec imiento poblac ional  en estas zonas. 38  
 
S in  embargo,  e l  e fecto co la tera l  de la  migrac ión ya empieza a ser  v isua l izado por  
a lgunos hab i tantes de estos munic ip ios,  qu ienes señalan que se están quedando s in  
mano de obra joven. 39  
 
Lo p lanteado anter iormente muest ra  que la  migrac ión es un proceso que puede 
v incu larse no só lo  con la  ent rada de ingresos a los  hogares,  s ino también con la  
d inámica poblac ional  y  que a t ravés de p lanes o est rateg ias de cor to ,  mediano o  
largo p lazo puedan conver t i rse como fuente de  invers ión de proyectos que ayuden a l  
desarro l lo  de esta zona.   
 
 
36 Instituto de Ciencias de la Tierra, Universidad de El Salvador., op. cit., pág. 2. 
37  Ibidem. 
38 Ibidem 
39 Ibidem. 
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La v is ión que t iene la  mancomunidad La Montañona es consol idarse como una 
asoc iac ión de munic ip ios para lograr  e l  desarro l lo  in tegra l  de sus habi tantes en 
armonía con e l  medio ambiente 40.   
 
Su pr imer  ob je t ivo fue gest ionar  la  pav imentac ión de l  an i l lo  per imetra l  que v incu la  a 
los  s ie te  munic ip ios,  este  esfuerzo se concretó  en e l  año 2000 con e l  f inanc iamiento 
de gran par te  de l  proyecto por  e l  F ISDL.  
 
Dentro  de sus ob je t ivos están:   
•  Mejorar  la  ca l idad de v ida de sus habi tantes,  mediante e l  impulso de una nueva 
re lac ión con e l  medio ambiente.  
•  Desarro l lar  las  capac idades de los munic ip ios de la  asoc iac ión.  
•  Est imular  la par t ic ipac ión de la  mujer  en la  toma de dec is iones y  la  e jecuc ión de 
p lanes. 41 
 
La mancomunidad no se encuentra exenta de prob lemas,  ent re  las  prob lemát icas  más 
grandes con las que cuenta  tenemos:  
1 .  Baja cu l tura.  
2 .  Pobreza ext rema.  
3.  Baja cober tura educat iva y  de sa lud.  
4 .  No hay empleo,  n i  ingresos.  
5 .  Al tas migrac iones.  
6 .  No hay opor tun idades para los  jóvenes.  
7 .  Inef ic ienc ia  en la  producc ión y  va lor izac ión de serv ic ios ambienta les.  
 
 
40 Instituto para el Rescate Ancestral Indígena Salvadoreño (RAIS)., Diagnóstico Cultural de  La Montañona 
2005., pág. ii 
41 Ibidem 
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Al  rast rear  la  forma t rad ic ional  de producc ión que ha ten ido la  reg ión,  encontramos 
que a n ive l  de ar tesanías,  en cada uno de los munic ip ios se encuentran  a lgunas 
ar tesanías que son muy mani f ies tas,  como en e l  caso de las hamacas en e l  munic ip io  
de Concepc ión Quezal tepeque y  Las Vuel tas,  e l  t rabajo con e l  barro de l  Cantón las 
Minas de l  munic ip io  de Chalatenango,  y  o t ras como la  e laborac ión de conservas,  
du lces,  mol iendas,  a tar rayas,  y  ot ras.  
 
Se sabe que en la  actua l idad los munic ip ios que conforman “La mancomunidad La 
Montañona”  t ienen la  in ic ia t iva de impulsar  e l  ecotur ismo como act iv idad que 
cont r ibuya a est imular  e l  desarro l lo  de estas loca l idades.  
 
En lo  que respecta a  la  producc ión agr íco la ,  la  reg ión ha s ido  una produc tora 
t rad ic ional  de granos bás icos,  como e l  f r í jo l ,  e l  maíz ,  caña de azúcar ,  e l  ar roz,  
maic i l lo  y  una ser ie  de verduras y  hor ta l izas.  S in  embargo debido a la  cr is is  de l  agro 
y  a  las  crec ientes remesas fami l iares que c i rcu lan en toda la  reg ión,  la  producc ión 
agr íco la  va en descenso.  
 
Antes se cul t ivaba e l  añ i l ,  de hecho,  es  una reg ión en donde se ha logrado rast rear  
una gran cant idad de obra jes,  a lgunos todav ía en un estado regular ,  o t ros en donde 
so lo  se observan los c imientos.   
 
Dent ro  de las  caracter ís t icas f ís icas de la  zona destaca su func ión h idro lóg ica,  
formando las ver t ientes e levadas o zonas de recepc ión de las subcuencas que 
descargan d i rectamente a l  r ío  Lempa y a l  r ío  Sumpul .  En e l la  nacen unas 15 
quebradas que a l imentan c inco impor tantes r íos  de la  zona:  e l  Sumpul ,  e l  Azambio ,  e l  
Tamulasco,  e l  Guastena y  e l  Motochico,  con excepc ión de l  pr imero,  los  demás 
descargan d i rectamente a l  embalse de la  presa de l  Cerrón Grande.  
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Entre los  pr inc ipa les prob lemas v incu lados con las  condic iones de sa lud en la  zona 
están:  los  prob lemas de t ras lado de enfermos en casos de emergenc ia ,  fa l ta  de 
equipo y  medicamentos,  escasez de personal  ca l i f icado para atender  enfermos,  fa l ta  
de agua potab le en a lgunos lugares,   presencia de desnutr ic ión en n iños,  los  
prob lemas der ivados del  no t ra tamiento o def ic iente t ratamiento de basura y  aguas 
serv idas 42.   
 
Ot ro de los e lementos  que puede dar  una idea de las condic iones  de sa lud que 
rodean a los habi tantes de La Montañona es e l  porcenta je  de v iv iendas s in  serv ic io  
sani tar io  porque este e lemento d i f icu l ta  e l  t ra tamiento de las  excretas aumentando la 
probabi l idad de enfermedades.   
 
Con respecto a la  educac ión,  ex is te  deserc ión escolar  por  var ias razones,  ent re  e l las  
podemos mencionar :  la  no ex is tenc ia  de una escuela cercana o que no haya cupo en 
e l la ,  la  no as is tenc ia  por  razones económicas ( inc luye la  no as is tenc ia  porque 
neces i tan t rabajar  o  porque as is t i r  a  la  escuela es muy caro)  y  la  escasez de 
maest ros en a lgunas loca l idades 43 
 
Con las condic iones de las v iv iendas ex is te  d i f icu l tad para const ru i r  un p iso de ot ro  
mater ia l  que no sea t ier ra ,  y  e l  hac inamiento 44.  
 
La carretera per imetra l  que at rav iesa a los  s ie te  munic ip ios que conforman La 
mancomunidad presenta a lgunos prob lemas,  ent re  e l los :  ex is ten t ramos de la  v ía  que 
están deter iorándose,  no t ienen a lumbrado e léct r ico y  está ub icada en un ter reno 
 
42 Instituto de Ciencias de la Tierra, Universidad de El Salvador., op. cit., pág. 3 
43 Instituto de Ciencias de la Tierra, Universidad de El Salvador., op. cit., pág. 5 
44 Instituto de Ciencias de la Tierra, Universidad de El Salvador., op. cit., pág. 8. 
 38
  
                                                
donde predominan las laderas,  lo  que conv ier te  a  esta v ía  en un potenc ia l  r iesgo de 
des l izamientos de t ier ra 45.  
 
Las ca l les  secundar ias  que están a l  in ter ior  de los  cantones y  caser íos presentan 
prob lemas porque en su mayor ía  son de t ier ra  y  d i f icu l tan e l  acceso a estos s i t ios .  En 
inv ierno esta s i tuac ión se acentúa y  muchas de estas v ías se vuelven in t rans i tab les y  
se recurre a l  t ranspor te  v ía  an imales de carga.  
 
En la  mancomunidad las formas más f recuentes de t ranspor te  son:  buses,  p ick  up y  
en a lgunos casos microbuses.  E l  serv ic io  que  prestan los  empresar ios de l  t ranspor te  
co lect ivo t iene a lgunos prob lemas ent re los  cuales sobresale la  fa l ta  de 
mantenimiento de las un idades y  e l  escaso número de v ia jes que rea l izan 
(normalmente sa le  un bus por  la  mañana y  l lega por  la  tarde) ,  mot ivo por  e l  cua l  la  
movi l izac ión desde esa zona representa no só lo  una pérd ida de t iempo,  s ino que 
también,  en ocas iones pone en pe l igro la  v ida de las personas que dec iden v ia ja r  en 
esas un idades.  
 
 
 
45 Instituto de Ciencias de la Tierra, Universidad de El Salvador., op. cit., pág. 9 
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CAPÍTULO II .  
 
DIAGNÓSTICO SOBRE LA SITUACIÓN ACTUAL DE LOS RECURSOS 
DISPONIBLES EN LA MANCOMUNIDAD LA MONTAÑONA, 
DEPARTAMENTO DE CHALATENANGO. 
 
E l  presente  capi tu lo  es ta or ientado a lograr  obtener  los  datos que permi tan rea l izar  
un d iagnost ico mediante e l  cua l  la  invest igac ión pueda estab lecer  est ra teg ias  
desarro l lo  que permi tan  impulsar  mas a la  mancomunidad La Montañona conformado 
por  los  munic ip ios de Chalatenango,  Las  Vuelas,  Concepción Quezal tepeque,  
Comalapa,  La Laguna,  Ojos de agua y  E l  Carr iza l .  
 
A. DEFINICIÓN DEL PROBLEMA. 
 
A t ravés de la  invest igac ión de campo se pudo estab lecer  los  recursos con los que 
cuenta la  mancomunidad La Montañona,  con los cuales se podr ía  l levar  a  cabo 
acc iones que busquen e l  desarro l lo  soc ia l ,  tur ís t ico,  comerc ia l  y  cu l tural  de la  zona.  
 
En ese sent ido e l  prob lema se def ine de la  s igu iente manera:  
 
¿Qué recursos son necesar ios para poder  impulsar  e l  desarro l lo  soc ia l ,  cu l tura l ,  
comerc ia l  y  tur ís t ico en la  mancomunidad La Montañona que permi tan gest ionar  la  
ayuda f inanc iera con organismos nac ionales e in ternac iona les? 
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B. IMPORTANCIA 
 
La invest igac ión de campo es impor tante porque nos  permi t ió  ident i f icar  los  
pr inc ipa les recursos con los que cuenta  la  mancomunidad La Montañona y  que son 
necesar ios para poder  l levar  a  cabo est ra teg ias que pers igan e l  desarro l lo  de los 
munic ip ios que forman la  mancomunidad  y  así  mejorar  las  condic iones de v ida de los  
habi tantes de está zona.  
 
Entre los   benef ic ios que  t raerá es te proyecto se pueden mencionar :  mejora de los  
lugares de t rabajo ,  mayores ingresos fami l iares,  e tc . ,  ya que con est ra teg ias de 
desarro l lo  para  la  zona se hace mas fác i l  la  or ientac ión de los habi tantes hac ia  
act iv idades espec i f icas,  además se puede consegui r  nacer  e l  in terés por  par te  de los  
empresar ios loca les o  externos,  ONG´s y  gob iernos munic ipa les para cont r ibu i r  a l  
p leno desar ro l lo  de este lugar .  
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C. OBJETIVOS DE LA INVESTIGACIÓN 
 
1. OBJETIVO GENERAL 
 
Determinar  los  recursos necesar ios para crear  las  est ra teg ias que permi tan cont r ibu i r  
a l  desarro l lo  soc ia l ,  cu l tura l ,  comerc ia l  y  tur ís t ico de La Montañona y  así  mejorar  la  
ca l idad de v ida de sus habi tantes.  
 
2.  OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
• Recopi lar   in formación sobre est ra teg ias  que ya han s ido apl icadas en a lgún 
ter r i tor io en par t icu lar  con e l  ob je to  de lograr  e l  desarro l lo  loca l .   
 
•  Recopi lar ,  organizar   y  anal izar  la  in formación obten ida en la  zona de estud io ,  
con e l  f in  de determinar  las  opor tun idades y  for ta lezas a exp lo tar  para lograr  e l  
desarro l lo  de la  mancomunidad 
 
•  Proponer  est ra teg ias que busquen e l  desarro l lo  soc ia l ,  cu l tura l ,  tur ís t ico y  
comerc ia l  de los munic ip ios que forman par te  de la  mancomunidad La Montañona.  
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D. MÉTODOS Y TÉCNICAS DE INVESTIGACIÓN. 
 
1. METODOLOGÍA DE LA INVESTIGACIÓN 
 
Dado e l  conten ido de la  invest igac ión,  y  que e l  desarro l lo  loca l  es un tema ampl io  y  
que debe ser  t ra tado y  abordado desde su conceptual izac ión como desde la  
operat iv idad ter r i tor ia l  de l  mismo en e l  depar tamento;  se cons idera que no es pos ib le  
rea l izar  un  estud io  documenta l -b ib l iográf ico,  y  una invest igac ión de campo a is ladas 
ent re  s í .  Por  lo  tanto,  la  metodología de invest igac ión será de carácter  mix to  
(documenta l -b ib l iográf ico y  de campo a la  vez)  y  de t ipo descr ip t iva.  En un estud io  
descr ip t ivo se se lecc ionan una ser ie  de var iab les y  se  mide cada una de e l las  
independientemente de las o t ras.  Es dec i r ,  e l  es tud io  descr ip t ivo s i rve 
pr imord ia lmente para anal izar  e l  todo,  tanto como cada una de sus par tes.  
 
La par te  de la  invest igac ión documenta l -b ib l iográf ica,  nos permi te  adqu i r i r  los  
e lementos teór icos y  conceptua les para hacer  una mejor  descr ipc ión e  in terpretac ión 
de l  fenómeno en estud io .  La invest igac ión de campo,  se rea l izó en base a la  va l iosa 
in formación que proporc ionó la  invest igac ión descr ip t iva,  las  técn icas de 
observac ión,  eva luac ión y  ent rev is tas con d i ferentes actores loca les invo lucrados en 
la  d inámica loca l  y  reg ional ,  as í  como e l  uso de una guía d idáct ica-metodológ ica  con 
preguntas or ientadas a la  obtenc ión de in fo rmación sobre los  e jes que t ra ta  la  
invest igac ión;  como un inst rumento bás ico para efectuar  la  reco lecc ión y  anál is is  de 
los  datos y  var iab les en forma ordenada,  fác i l  y  concreta.  
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2. FUENTES DE INFORMACIÓN 
 
a) FUENTES PRIMARIAS. 
 
Las fuentes de in formación pr imar ia  son todas  aquel las  obten idas d i rectamente en e l  
medio donde se encuentra e l  ob je to  de estud io ,  que para e l  caso fue la  in formación 
proporc ionada por  los  s ie te  a lca ldes o sus de legados de los munic ip ios  que 
componen la  mancomunidad la  Montañona.  
 
b) FUENTES SECUNDARIAS. 
 
Las fuentes de in formación secundar ia  son aquel las que s i rv ieron para  la  
recopi lac ión,  se lecc ión  y  anál is is  de l  tema de estud io ,  ta les como:  estadís t icas,  
tes is ,  l ib ros,  fo l le tos,  que para e l  caso de la  invest igac ión las fuentes de datos  
secundar ios  que fueron ut i l i zados son:  
 
•  In formación obten ida por  par te  de l  Proyecto de Reordenamiento Terr i tor ia l  de  
La Montañona.  
•  tes is .  
•  Libros 
•  Fol le tos que se han emi t ido de l  tema.  
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3. TÉCNICAS E INSTRUMENTO DE INVESTIGACIÓN. 
 
Para la  recopi lac ión de datos en la  invest igac ión se h izo necesar io  e l  uso de técn icas 
las cuales estab lec ieron la  forma para la  e laborac ión de l  ins t rumento de 
invest igac ión que permi t ió  un fác i l  acceso a la  in formación necesar ia .  
 
a) Técnica 
 
-  Entrevista 
 
Fue e laborada una guía  est ructurada de preguntas la  cual   fue d i r ig ida a los señores 
y  señoras a lca ldesas de los munic ip ios  que conforman la  mancomunidad la  
montañona,  con e l  ob je t ivo de obtener  in formación acerca de las condic iones  de l  
munic ip io .  
 
-  Observación directa 
 
Esta fue rea l izada en dos ocas iones en las cuales se aprovechó de obtener  la 
in formación documenta l  prop ia  de la  ins t i tuc ión necesar ia  para la  rea l izac ión de la  
invest igac ión.  
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b) Instrumento 
 
-  La guía de entrevista 
 
E l  ins t rumento que se ut i l i zó  en la  invest igac ión es  la  ent rev is ta  la  cual  fue redactada 
de forma senc i l la  y  comprens ib le ,  para de esta forma obtener  la  in formación prec isa,  
e l  cua l  fue  d i r ig ido a los a lca ldes  y  a lca ldesas  con lo  que se pretende detectar  
in formación que conduzca a estab lecer  las  for ta lezas y  las  opor tun idades que t ienen 
las munic ipa l idades.  
 
4. DETERMINACIÓN DEL UNIVERSO Y MUESTRA 
 
El  un iverso const i tuyó la  to ta l idad de e lementos de in terés que reunían c ier tas 
caracter ís t icas para un determinado estud io ;  para e l  caso de esta  invest igac ión e l  
un iverso es tuvo const i tu ido por  los   7  a lca ldes de los  munic ip ios que conforman la  
mancomunidad La Montañona;  por  ser  un universo demasiado pequeño no se  ca lcu ló  
de la  muest ra ,  s ino que se tomo e l  un iverso completo.  
 
5.  ALCANCES Y LIMITACIONES 
 
En este apar tado se exponen los a lcances y  l imi tac iones que se tuv ieron a l  rea l izar  
la  invest igac ión de campo,  cons iderando como a lcance de mayor  impor tanc ia ,  la  
in formación obten ida,  por  ser  va l iosa para formular  e l  d iagnóst ico propuesto.  
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a)  Alcances.  
 
•  Los resu l tados de la  invest igac ión están enfocados más que todo en la  
e laborac ión de est ra teg ias de desarro l lo  que mejoren las condic iones de v ida  
de los habi tantes de la  mancomunidad  La Montañona.  
 
•  La in formación obten ida de par te  de los a lca ldes y  a lca ldesas  de los  
munic ip ios  const i tuyen una base fundamenta l  para la  e laborac ión de l  
d iagnost ico en esta invest igac ión.  
 
b)  Limitaciones.  
 
•  La le janía de los munic ip ios con respecto a San Salvador  absorb ió  mucho 
t iempo en t raspor tarse hasta e l  lugar ,  lo  que obl igaba a reduc i r  e l  t iempo de 
las  v is i tas  en los  munic ip ios.  
 
•  El  t iempo de los señores a lca ldes,  fue ot ra  gran l imi tante ya que se debió  
esperar  hasta que e l los  concedieran c i tas para poder los  ent rev is tar  en sus 
respect ivas a lca ld ías.  
 
6. TABULACIÓN E INTERPRETACIÓN DE DATOS 
 
Para tabular  se fue hac iendo pregunta por  pregunta,  en cada una de e l las  se p lanteo 
la  pregunta,  se estab lec ió  e l  ob je t ivo,  luego se to ta l izo las  d i ferentes opc iones,  las  
cuales se  muest ran en una tab la  y  de esta se e laboró una graf ica,  poster iormente se  
e laboro un comentar io  o  anál is is  de l  mismo.  
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Para la  tabulac ión de aquel las  preguntas que eran cons ideradas preguntas abier tas,  
en donde los resu l tados o respuestas obten idas  no son exc luyentes ent re  s i  se ha 
optado representar las en una misma tab la  para  efecto de un mejor  anál is is  de las  
demás respuestas obten idas.  
 
A cont inuac ión e l  deta l le  de cada una de las  preguntas y  sus respect ivos anál is is :  
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Pregunta 1.  ¿Posee la  inst i tución algún t ipo de plan o proyecto que busque 
mejorar  la  condición de   v ida de los habitantes?  
 
OBJETIVO:  Conocer  s i  las  a lca ld ías que forman par te  de la  mancomunidad La 
Montañona rea l izan proyectos que busquen mejorar  la  condic ión de v ida de los 
habi tantes de la  zona.  
Opciones Si No 
Chalatenango 1   
Nueva Concepción 1   
Comalapa 1   
Las Vueltas 1   
La Laguna 1   
Ojos de Agua 1   
El Carrizal 1   
TOTAL 7 0 
PORCENTAJE 100% 0% 
 
7
0
0
1
2
3
4
5
6
7
SI
 
 
COMENTARIO:  Las s ie te  a lca ld ías que forman par te  de la  mancomunidad La 
Montañona en su to ta l idad  poseen proyectos o p lanes  que buscan mejorar  las  
condic iones  de v ida de esos munic ip ios.  
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OBJETIVO: Aver iguar  los  t ipos de p lanes que las a lca ld ías de la  mancomunidad La 
Montañona rea l izan para mejorar  la  condic ión de v ida de sus habi tantes.   
 
T IPOS DE PLANES IMPULSADOS POR LAS ALCALDÍAS 
Opciones 
Ordenanza 
municipal  Salud
Apoyo a la 
agricultura
Presupuesto 
anual Seguridad
Chalatenango 1     1   
Nueva Concepción 1 1   1   
Comalapa   1 1 1 1 
Las Vueltas     1 1   
La Laguna   1 1 1 1 
Ojos de Agua     1 1   
El Carrizal   1 1 1   
TOTAL 2 4 5 7 2 
PORCENTAJE 29% 57% 71% 100% 29% 
 
29%
57%
71%
100%
29%
Ordenanza
municipal
 Salud Apoyo a la
agricultura
Presupuesto
anual
Seguridad
TIPOS DE PLANES
 
COMENTARIO:  La to ta l idad de las a lca ld ías  ent rev is tadas rea l izan p lanes para 
mejorar  sus munic ip ios impulsados pr inc ipa lmente a t ravés de su presupuesto anual ,  
pero t ienen una ser ie  deferenc ia  con respecto a impulsar  proyectos que mejoren la  
segur idad y  e l  orden dent ro  de sus loca l idades.   
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Pregunta  2 .  De  los  p lanes que mencionó anter iormente ,  ¿Cuáles  de éstos  se  están 
l levando a  cabo actualmente? 
 
OBJETIVO:  Aver iguar  s i  las  a lca ld ías se  encuent ran  t raba jando en  p royec tos  que benef ic ien 
a  la  mancomun idad  La  Montañona.  
Opciones  Construcción 
de mercados 
Reordenamiento 
de ventas 
Entrega de 
semillas 
Capacitación 
a agricultores 
Construcción de 
Unidad de Salud 
Mejoramiento 
de la vigilancia  
Chalatenango 1 1         
Nueva 
Concepción 1       1 1 
Comalapa     1 1   1 
Las Vueltas       1   1 
La Laguna     1     1 
Ojos de Agua     1     1 
El Carrizal     1 1     
TOTAL 2 1 4 3 1 5 
PORCENTAJE 29% 14% 57% 43% 14% 71% 
 
29%
14%
57%
43%
14%
71%
Construcción de mercados
Reordenamiento de ventas
Entrega de semillas
Capacitación a agricultores
Construcción de Unidad de Salud
Mejoramiento de la vigilancia
 
COMENTARIO:  De los  proyec tos que  t ienen  cada una  de las  a lca ld ías,  so lo  a l  me joramien to  
de  la  v ig i lanc ia  y  en  la  en t rega de  semi l las  para  me jorar  la  agr icu l tu ra  en  la  zona,  son los  
que  se  es tán e jecu tando con  mayor  f recuenc ia ;  ten iendo def i c ienc ias  en  e l  reordenamien to  
de  las  ventas en  los  mercados  y  no poseyendo un idades  de  sa lud  en sus  munic ip ios .  
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Pregunta 3.  ¿Cuáles fueron las razones pr incipales que los motivaron a real izar  
dichos planes?  
 
OBJETIVO:  Saber  cual  fue la  fuente  de mot ivac ión de las a lca ld ías para l levar  a  cabo 
los p lanes y  proyectos que se encuentran rea l izando o que están próx imos a rea l izar .  
 
Necesidades 
de la población
Opinión de 
grupos 
comunales Opciones  
Chalatenango 1   
Nueva Concepción 1   
Comalapa 1 1 
Las Vueltas 1   
La Laguna 1 1 
Ojos de Agua 1 1 
El Carrizal 1 1 
TOTAL 7 4 
PORCENTAJE 100% 57% 
 
COMENTARIO:  Las razones 
pr inc ipa les  por  las  cuales se  
han tomado las dec is iones en 
los munic ip ios que conforman la  
mancomunidad han s ido  
or ientadas por  las  neces idades 
mani festadas por  los  res identes  
de esa zona;  también se tomo 
como punto de par t ida para  
e jecutar  esos proyectos la  
op in ión de los grupos 
comunales,  pero esto en menor  
proporc ión.  
100%
57%
Necesidades de la
población
Opinión de grupos
comunales
RAZONES PARA REALIZAR LOS PLANES
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Pregunta 4.  ¿En que per iodo de t iempo t ienen proyectado real izar  los demás 
planes? 
  
OBJETIVO:  Conocer  e l  lapso de t iempo en e l  cua l  se esperan e jecutar  los  proyectos 
t razados por  las  a lca ld ías que conforman la  mancomunidad La Montañona.  
Opciones  
Corto 
plazo 
Mediano 
plazo 
Largo 
plazo 
Chalatenango   1   
Nueva 
Concepción     1 
Comalapa     1 
Las Vueltas   1   
La Laguna   1   
Ojos de Agua   1   
El Carrizal   1   
TOTAL 0 5 2 
PORCENTAJE 0% 71% 29% 
 
COMENTARIO:  Los proyectos 
que se pre tenden rea l izar  en  
los  munic ip ios en su mayor ía  
están proyectados a rea l izarse 
en un mediano p lazo y  en un 
porcenta je  menor  a  largo 
p lazo,  esto  debido a  lo  d i f íc i l  
que se les hace obtener  
recursos para su e jecuc ión,  
esto es un poco lamentable  
por  que no ex is ten n ingún p lan 
que este comprendido para  
rea l izarse en e l  cor to  p lazo.  
0%
71%
29%
Corto plazo
Mediano plazo
Largo plazo
TI
EM
PO
 P
R
O
Y
EC
TA
DO
  
 53
Pregunta 5.  ¿Qué resultados esperan al  f inal izar  cada uno de los planes 
anter iormente mencionados? 
 
OBJETIVO:  Aver iguar  cual  es la  meta que pers iguen las  a lca ld ías de la  
mancomunidad La Montañona a l  e jecutar  los  proyectos.  
 Mejoras en 
la 
agricultura
Municipio 
mas 
competitivo
Mejora en la 
condición 
de vida Opciones  
Chalatenango   1   
Nueva 
Concepción     1 
Comalapa 1     
Las Vueltas   1   
La Laguna 1     
Ojos de Agua 1     
El Carrizal 1     
TOTAL 4 2 1 
PORCENTAJE 57% 29% 14% 
 
COMENTARIO:  A l  conc lu i r  los  
proyectos en los munic ip ios los  
a lca ldes esperar ían en su 
mayor ía  mejorar  las  condic iones  
agr íco las en la  zona,  para  
aprovechar  de una mejor  manera 
e l  comerc io  de f ru tas y  
vegeta les;  en un menor  
proporc ión los a lca ldes esperan 
que se mejoren las condic iones  
de v ida  de los habi tantes de la  
zona,  a l  conc lu i r  los  proyectos.  
57%
29%
14%
Mejoras en la
agricultura
Municipio mas
competitivo
Mejora en la
condición de vida
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Pregunta 6.  ¿Conoce las formas en que la  población del  municipio o zona 
generan ingresos para  e l  sostenimiento famil iar? 
 
OBJETIVO:  Aver iguar  las  d i ferentes formas en que los habi tantes de los munic ip ios  
que forman par te  de la  mancomunidad La Montañona generan ingresos para e l  
sosten imiento fami l iar .  
Opciones  
Comercio 
formal e 
informal 
Agricultura y 
ganadería Artesanías 
Chalatenango 1     
Nueva Concepción 1   1 
Comalapa   1 1 
Las Vueltas 1 1 1 
La Laguna   1   
Ojos de Agua   1   
El Carrizal 1 1   
TOTAL 4 5 3 
PORCENTAJE 57% 71% 43% 
 
COMENTARIO:  Más  de  la  m i tad  de  los  
hab i tan tes  de  los  mun ic ip ios  generan 
ingresos  fami l ia res  a  t ravés  de  la  
agr icu l tu ra  y  ganader ía ,  es to  en  su  
mayor  med ida  deb ido  a  la  ampl ia  zona 
de  bosques que  poseen todos  los  
mun ic ip ios .  En  un  menor  porcen ta je  
los  hab i tan tes  de  la  zona se  ded ican a  
la  e laborac ión  y  comerc io  de  
a r tesanías ,  lo  cua l  puede ser  
ven ta joso  pues  puede ayudar  a l  
tu r i smo,  deb ido  a  la  d ivers idad de  
ob je tos  que  fabr ican .  
57%
71%
43%
Comercio formal e
informal
Agricultura y
ganadería
Artesanías
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Pregunta 7.   ¿Aproximadamente cuál  es el  porcentaje de personas que reciben 
remesas famil iares?  
 
OBJETIVO: Conocer  s i  las  remesas fami l iares es una forma de sosten imiento fami l iar  
ent re  la  poblac ión en estud io .   
Opciones  0% - 30% 31% - 70% 71% - 100% 
Chalatenango 1     
Nueva 
Concepción 1     
Comalapa 1     
Las Vueltas 1     
La Laguna 1     
Ojos de Agua 1     
El Carrizal 1     
TOTAL 7 0 0 
PORCENTAJE 100% 0% 0% 
 
COMENTARIO:  Todos los  
a lca ldes concuerdan en que  un 
30% de la  poblac ión que habi ta  
en la  mancomunidad La 
Montañona rec iben remesas 
fami l iares,  como fuente de 
ingresos adic ionales para su  
núc leo fami l iar ,  lo  cual  resu l ta  
venta joso puesto que no se  
acomodan a rec ib i r  d inero del  
exter ior  para sostener  a  sus 
fami l ias .  
100%
0% 0%
0% - 30% 31% - 70% 71% - 100%
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Pregunta 8.  ¿Considera usted que el  presupuesto que poseen es suf ic iente para 
poder cubrir  las principales necesidades que t iene la  comunidad? 
 
OBJETIVO:  Saber  s i  e l  presupuesto as ignado a las  d i ferentes a lca ld ías  que 
conforman la  mancomunidad La Montañona es e l  adecuado para  poder  e jecutar  los  
proyectos y  así  lograr  e l  desarro l lo  munic ipa l .  
Opciones  Si No 
Chalatenango   1 
Nueva 
Concepción   1 
Comalapa   1 
Las Vueltas   1 
La Laguna   1 
Ojos de Agua   1 
El Carrizal   1 
TOTAL 0 7 
PORCENTAJE 0% 100%
 
 
0%
100%
Si No
COMENTARIO:  Todos los a lca ldes 
cons ideran que e l  presupuesto 
as ignado a su a lca ld ía  no es suf ic iente  
para poder  l levar  a  cabo todos  los  
proyectos que buscan mejorar  las  
condic iones  de v ida de sus habi tantes  
y  e l  desarro l lo  de l  munic ip io ,  esta es 
una de las razones por  las  cuales los 
proyectos están d iseñados para  
rea l izarse a  mediano y  largo p lazo y  
n inguno a l  cor to  p lazo.  
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Pregunta 9.  ¿Poseen algún apoyo intermunicipal  para real izar  los proyectos o  
planes? 
 
OBJETIVO:  Conocer  s i  las  a lca ld ías d is f rutan de a lguna c lase de apoyo de 
ins t i tuc iones in teresadas en e l  desarro l lo  munic ipa l .  
Opciones  Si No 
Chalatenango 1   
Nueva 
Concepción 1   
Comalapa 1   
Las Vueltas 1   
La Laguna 1   
Ojos de Agua 1   
El Carrizal 1   
TOTAL 7 0 
PORCENTAJE 100% 0% 
 
100%
0%
SI NO
 
 
COMENTARIO: Todas las a lca ld ías poseen apoyo de inst i tuc iones dent ro  de los 
mismos munic ip ios que buscan mejorar  las  condic iones de v ida de la  poblac ión y  e l  
desarro l lo  munic ipa l ,  todo esto para poder  aumentar  e l  n ive l  de tur is tas que se 
acercan a la  zona.  
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CLASE DE APOYO INTERMUNICIPAL QUE RECIBEN LAS ALCALDÍAS 
 
OBJETIVO:  Conocer  qué c lase de apoyo rec iben de las ins t i tuc iones in teresadas en 
e l  desarro l lo  munic ipa l .  
 
Coordinación 
para la gestión 
de fondos 
Protección 
de 
recursos 
hídricos 
Opciones  
 
Chalatenango 1   
Nueva 
Concepción 1 1 
Comalapa 1 1 
Las Vueltas 1   
La Laguna 1 1 
Ojos de Agua 1 1 
El Carrizal 1   
TOTAL 7 4 
PORCENTAJE 100% 57% 
 
100%
57%
Coordinación para la
gestión de fondos
Protección de recursos
hidrícos
 
COMENTARIO:  En su mayor ía  la  ayuda que rec iben es para poder  gest ionar  mas 
fondos para  la  e jecuc ión de los proyectos que t ienen cada una de las a lca ld ías;  de 
igual  forma rec iben apoyo para  la  protecc ión de los  recursos hídr icos,  como lo  son 
r íos,  lagos,  e tc . ,  es to con e l  f in   de conver t i r los  en at racc iones tur ís t icas.  
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Pregunta 10.  ¿Reciben ayuda por parte del  gobierno central  en la  e jecución de 
planes o proyectos? 
 
OBJETIVO:  Conocer  s i  e l  gobierno cent ra l  apoya de a lguna forma a los munic ip ios en 
estud io  para que estos logren e l  desarro l lo  munic ipa l  y  mejoren la  condic ión de v ida  
de los  habi tantes de d ichos munic ip ios.  
Opciones  Si No 
Chalatenango 1   
Nueva 
Concepción 1   
Comalapa 1   
Las Vueltas 1   
La Laguna 1   
Ojos de Agua 1   
El Carrizal 1   
TOTAL 7 0 
PORCENTAJE 100% 0% 
 
100%
0%
SI NO
 
 
COMENTARIO:  Todas las a lca ld ías  rec iben ayuda por  par te  de l  Gobierno Centra l  de 
El  Salvador ,  para e jecutar  sus p lanes.  
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TIPO DE AYUDA QUE RECIBEN LAS ALCALDÍAS POR PARTE DEL GOBIERNO 
CENTRAL 
 
OBJETIVO:  Conocer  las  formas en las que e l  Gobierno Centra l  apoya a las a lca ld ías 
de los munic ip ios de la  mancomunidad La Montañona.  
Opciones  FODES 
Coordinación 
de 
reordenamiento 
territorial FISDL 
Chalatenango 1 1 1 
Nueva 
Concepción 1 1 1 
Comalapa 1 1 1 
Las Vueltas 1 1 1 
La Laguna 1 1 1 
Ojos de Agua 1 1 1 
El Carrizal 1 1 1 
TOTAL 7 7 7 
PORCENTAJE 100% 100% 100% 
 
COMENTARIO:  Todas  las  a lca ld ías  rec iben 
apoyo  por  par te  de l  Gob ie rno  Cent ra l  ya  
sea  por  FODES (Fondo para  e l  Desar ro l lo  
Económico  y  Soc ia l  de  los  Mun ic ip ios  de  E l  
Sa lvador )  e l  cua l  es  un apor te  anua l  de l  
Es tado  a  las  mun ic ipa l idades  igua l  a l  7% 
de  los  ingresos cor r ien tes netos de l  
p resupues to  nac iona l ;  F ISDL (Fondo de 
Invers ión  Soc ia l  para  e l  Desar ro l lo  Loca l )  
que es  una ins t i tuc ión que  t iene como 
mis ión  e r rad icar  la  pobreza ext rema 
med ian te  la  invers ión  soc ia l  y  produc t iva ,  y  
coord inac ión de reordenamien to  ter r i to r ia l .  
100% 100% 100%
FODES Coordinación de
reordenamiento
territorial
FISDL
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Pregunta 11.  ¿La empresa pr ivada colabora con ustedes en la  e jecución de 
proyectos o programas? 
 
OBJETIVO :  Determinar  e l  porcenta je  de par t ic ipac ión que t iene la  empresa pr ivada 
en la  e jecuc ión de  proyectos en la  mancomunidad  La Montañona.  
Opciones  Si No 
Chalatenango 1   
Nueva 
Concepción 1   
Comalapa   1 
Las Vueltas 1   
La Laguna   1 
Ojos de Agua 1   
El Carrizal   1 
TOTAL 4 3 
PORCENTAJE 57% 43% 
57%
43%
SI NO
 
 
COMENTARIO :  La empresa pr ivada que ex is te  dent ro  de los munic ip ios  t rabaja junto 
a  las  a lca ld ías como par te  in tegra l  para  la  e jecuc ión de los proyectos,  esto  por  la  
razón del  benef ic io  que e l los  obtendr ían a l  aumentar  e l  número de v is i tantes que 
l legan anualmente a la  zona.  
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CLASE DE APOYO QUE RECIBEN POR PARTE DE LA EMPRESA PRIVADA. 
 
OBJETIVO:  Ident i f icar  los  proyectos en que la  empresa pr ivada cont r ibuye en los  
munic ip ios de la  mancomunidad La Montañona.  
 
Apoyo al 
reordenamiento 
municipal 
Apoyo al 
deporte 
Limpieza 
de ríos y 
áreas 
verdes Opciones  
Chalatenango 1 1 1 
Nueva 
Concepción   1 1 
Comalapa 0 0 0 
Las Vueltas 0 0 0 
La Laguna 0 0 0 
Ojos de Agua     1 
El Carrizal     1 
TOTAL 1 2 4 
PORCENTAJE 14% 29% 57% 
 
14%
29%
57%
Apoyo al
reordenamiento
municipal
Apoyo al deporte
Limpieza de ríos
y áreas verdes
 
COMENTARIO :  En un poco mas de la  mi tad de los  munic ip ios la  empresa pr ivada 
cont r ibuye en la  l impieza de los  r íos y  áreas verdes de la  zona;  y  en menor  
proporc ión co labora con e l  reordenamiento munic ipa l  de los munic ip ios s iendo este  
uno de los prob lemas más recurrentes en los s ie te  munic ip ios.  
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Pregunta 12.  ¿Cuáles son las pr incipales necesidades que posee actualmente su 
municipio? 
 
OBJETIVO :  Determinar  las  neces idades pr inc ipa les o áreas de neces idad que poseen 
los munic ip ios para e l  mejoramiento de la  ca l idad de v ida de las  personas que 
res iden en e l los .  
Opciones  Carreteras 
Saneamiento 
ambiental 
Relleno 
sanitario 
Aguas 
negras 
Chalatenango   1     
Nueva Concepción   1 1 1 
Comalapa   1   1 
Las Vueltas 1 1 1 1 
La Laguna 1 1 1 1 
Ojos de Agua 1 1 1 1 
El Carrizal 1 1 1 1 
TOTAL 4 7 5 6 
PORCENTAJE 57% 100% 71% 86% 
 
COMENTARIO:  A  par t i r  de  las  respuestas  
que  se  lograron  ob tener  en  cada uno de  
los  mun ic ip ios ,  e l  p r inc ipa l  p rob lema que 
poseen en común es e l  saneamien to  
ambien ta l ,  e l  cua l  puede conver t i r se  en  un 
obs tácu lo  para  promover  e l  tu r i smo en  la  
zona,  segu ido  por  la  neces idad  de  un  
re l leno  san i ta r io  y  en  ú l t imo lugar  por  las  
car re teras ;  todos  estos p rob lemas son  
comunes  en los  s ie te  mun ic ip ios ,  por  lo  
tan to  se  neces i tan  est ra teg ias  p rec isas  
para  comenzar  a  t raba jar  en esas  
neces idades.  
57%
100%
71%
86%
Carreteras Saneamiento
ambiental
Relleno
sanitario
Aguas
negras
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Pregunta 13.  ¿De qué manera evalúan las necesidades que posee la  población? 
 
OBJETIVO:  Determinar  cuales son los mecanismos que ut i l i zan actua lmente los  
munic ip ios para expresar  sus neces idades a las autor idades de su loca l idad.  
Opciones  
Líderes 
comunales 
Asambleas 
Municipales Encuestas 
Chalatenango     1 
Nueva Concepción 1     
Comalapa   1   
Las Vueltas   1   
La Laguna 1     
Ojos de Agua 1     
El Carrizal 1     
TOTAL 4 2 1 
PORCENTAJE 57% 29% 14% 
 
COMENTARIO :  En la  mayor  
par te  de los munic ip ios ,  en 
un poco más del  50% de 
e l los ,  eva lúan las 
neces idades de los 
habi tantes a t ravés de los  
l ideres munic ipa les,  
recurr iendo a este método 
para reduc i r  e l  t iempo de 
consul ta  puesto que los l ideres munic ipa les conocen de pr imera mano las 
neces idades mas urgentes de sus loca l idades ;  un segundo mecanismo que ut i l izan 
pero en menos munic ip ios es a t ravés de Asambleas munic ipa les  y  en ú l t imo 
quedan las  encuestas,  por  lo  tanto cualqu ier  propuesta deberá invo lucrarse a  
estos.  
57%
29%
14%
Líderes
comunales
Asambleas
Municipales
Encuestas
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Pregunta 14.  ¿La población part ic ipa en la e jecución de los proyectos? 
  
OBJETIVO:  Determinar  e l  grado de par t ic ipac ión c iudadana que poseen cada uno de 
los munic ip ios en la  e jecuc ión de los proyectos en cada uno de e l los .  
Opciones  SI NO 
Chalatenango 1   
Nueva 
Concepción   1 
Comalapa 1   
Las Vueltas   1 
La Laguna 1   
Ojos de Agua 1   
El Carrizal 1   
TOTAL 5 2 
PORCENTAJE 71% 29% 
 
71%
29%
SI NO
 
 
 
COMENTARIO :  Se pudo determinar  que en mas de un setenta por  c iento de los 
munic ip ios,  los  habi tantes de e l los  co laboran o  cont r ibuyen en la  rea l izac ión de los  
proyectos para mejorar  sus comunidades y  so la  en una muy poca proporc ión no 
ayudan los mismos habi tantes de los munic ip ios en los proyectos de sus loca l idades.  
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OBJETIVO:  Determinar  de que forma cont r ibuyen los habi tantes de los munic ip ios en 
la  rea l izac ión de los proyectos.  
 
Opciones  
Participación en 
comités de trabajo
Mano de obra en 
construcción de 
caminos 
Chalatenango 1   
Nueva Concepción   1 
Comalapa 1   
Las Vueltas   1 
La Laguna   1 
Ojos de Agua   1 
El Carrizal   1 
TOTAL 2 5 
PORCENTAJE 29% 71% 
 
29%
71%
Participación en
cómites de trabajo
Mano de obra en
construcción de
caminos
 
 
COMENTARIO:  Se pudo determinar  que los habi tantes de esa zona cont r ibuyen de 
dos formas d i ferentes,  en su mayor ía ,  a  t ravés de mano de obra en la  const rucc ión 
de caminos,  y  en segundo lugar  conformando comi tés de t rabajo para  ayudar  en los  
proyectos.  
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Pregunta 15.  ¿Poseen ayuda de organismos internacionales para la  real ización 
de los proyectos? 
 
OBJETIVO:  Determinar  e l  porcenta je  de Par t ic ipac ión de los Organismos 
In ternac ionales en la  rea l izac ión de los proyectos en los  munic ip ios  que conforman 
La Montañona.  
Opciones  SI NO 
Chalatenango 1   
Nueva 
Concepción 1   
Comalapa 1   
Las Vueltas 1   
La Laguna 1   
Ojos de Agua 1   
El Carrizal 1   
TOTAL 7 0 
PORCENTAJE 100% 0% 
 
COMENTARIO :  Como se 
pudo determinar  ex is te 
par t ic ipac ión de los  
Organismos In ternac ionales   
en todos los munic ip ios de La 
Montañona,  esta ayuda 
cont r ibuye en una gran 
medida para la  e jecuc ión de 
los proyectos,  debido a la  
poca as ignac ión 
presupuestar ia  que poseen.  
100%
0%
SI NO
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OBJETIVO:  Ident i f icar  las  áreas o proyectos en los  cuales  cont r ibuyen los  
Organismos In ternac ionales a mejorar  los  munic ip ios de la  zona.  
Opciones  
Gestión de 
recursos hídricos 
Mano de obra en 
construcción de 
caminos 
Chalatenango 1   
Nueva Concepción   1 
Comalapa 1   
Las Vueltas 1   
La Laguna 1   
Ojos de Agua 1   
El Carrizal 1   
TOTAL 6 1 
PORCENTAJE 86% 14% 
 
86%
14%
Gestión de
recursos hídricos
Mano de obra en
construcción de
caminos
 
 
COMENTARIO :  Como se pudo ident i f icar  los  proyectos en los cuales cont r ibuyen mas 
los Organismos In ternac ionales son aquel los  re lac ionados a los  recursos hídr icos de 
la  zona,  para garant izar  su protecc ión y  cont inu idad,  debido a que las fuentes de 
recursos hídr icos es una de la  pr inc ipa les fuentes tur ís t icas que poseen,  seguido 
pero en menor  par t ic ipac ión por  la  const rucc ión de caminos.  
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Pregunta 16.  ¿Ha exist ido algún proyecto o plan que no han podido l levar  a  
cabo? 
 
OBJETIVO:  Conocer  s i  todos los proyectos propuestos se han podido e jecutar  en los 
munic ip ios.  
Opciones  SI NO 
Chalatenango   1 
Nueva 
Concepción 1   
Comalapa 1   
Las Vueltas 1   
La Laguna 1   
Ojos de Agua 1   
El Carrizal 1   
TOTAL 6 1 
PORCENTAJE 86% 14% 
 
86%
14%
SI NO
 
 
COMENTARIO :  Como se pudo observar  mas del  ochenta por  c iento de los munic ip ios 
han ten ido uno o mas de un proyec to que no han podido e jecutar  o  l levar  acabo,  este 
es un gran prob lema puesto que re t raza aun mas e l  desarrol lo  de la  zona.  
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OBJETIVO:  Conocer  cuales han s ido los proyectos que no han podido l levan a cabo 
en los munic ip ios de la  mancomunidad La Montañona.  
Opciones  
Instalación de 
aguas negras 
Apertura de 
calles 
Chalatenango   1 
Nueva 
Concepción 1   
Comalapa   1 
Las Vueltas 1   
La Laguna 1   
Ojos de Agua 1   
El Carrizal   1 
TOTAL 4 3 
PORCENTAJE 57% 43% 
 
57%
43%
Instalación de
aguas negras
Apertura de
calles
 
 
   COMENTARIO:  En más de la  mi tad de los munic ip ios e l  proyecto con recurrenc ia  
que no han podido desarro l lar  es aquel  re lac ionado con la  ins ta lac ión de aguas 
negras,  lo  cual  se conv ier te  en un prob lema puesto que poseen suf ic ientes 
recursos hídr icos pero no t ienen las ins ta lac iones correctas para t ra tar  las  aguas 
negras lo  cual  puede deter iorar  e l  medio ambiente;   seguido de las aper turas de 
ca l les .  
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Pregunta 17.  ¿Cuáles son los recursos naturales que posee este municipio o 
zona? 
 
OBJETIVO:  Determinar  los  recursos natura les  que poseen los munic ip ios de esta  
zona.  
Opciones  Ríos 
Pesca 
artesanal 
Zonas 
boscosas 
Chalatenango 1 1 1 
Nueva Concepción 1 1 1 
Comalapa     1 
Las Vueltas 1   1 
La Laguna 1 1 1 
Ojos de Agua 1   1 
El Carrizal 1   1 
TOTAL 6 3 7 
PORCENTAJE 86% 43% 100% 
 
COMENTARIO: Se pudo 
determinar  que todos los  
munic ip ios poseen una zona 
boscosa,  además que en mas 
de la  mi tad  de e l los  poseen 
r íos y  en un poco menos de 
la  mi tad además de los  
recursos antes mencionados 
poseen pesca ar tesanal ;  
todos estos e lementos que 
poseen en su mayor ía  toda la  zona de La  Montañona,  a  t ravés de est ra teg ias 
adecuadas pueden cont r ibu i r  ha aumentar  e l  n ive l  de tur is tas en la  zona y  por  
cons igu iente los  ingresos y  condic iones de v ida de los habi
86%
43%
100%
Ríos Pesca artesanal Zonas boscosas
tantes de los munic ip ios.  
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Pregunta 18.  ¿Qué t ipo de empresas trabajan dentro de este municipio o zona? 
 
OBJETIVO:  Ident i f icar  e l  t ipo de empresa que labora en los d i ferentes munic ip ios  de 
la  zona.  
Opciones  Comerciales Industriales Ganaderas Agrícolas 
Chalatenango 1 1     
Nueva Concepción 1   1 1 
Comalapa 1   1 1 
Las Vueltas     1 1 
La Laguna     1 1 
Ojos de Agua     1 1 
El Carrizal     1 1 
TOTAL 3 1 6 6 
PORCENTAJE 43% 14% 86% 86% 
 
43%
14%
86% 86%
Comerciales Industriales Ganaderas Agrícolas
 
 
COMENTARIO :  En su mayor ía  las  empresas que laboran en esta zona son de l  t ipo 
agr íco la ,  esto  debido a  la  ampl ia  zona boscosa de los munic ip ios,  de igual  forma se 
encuentran aquel las empresa dedicada a la  ganader ía ,  en  un menor  porcenta je  de 
par t ic ipac ión se encuentran las empresas dedicada a l  comerc io .  
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Pregunta 19.  ¿Dentro de este municipio existen lugares de esparcimiento y 
recreación? 
 
OBJETIVO:  Determinar  la  ex is tenc ia  de s i t ios  o  lugares de esparc imiento y  
recreac ión ex is tentes en los  munic ip ios.  
Opciones  SI NO 
Chalatenango 1   
Nueva 
Concepción 1   
Comalapa 1   
Las Vueltas 1   
La Laguna 1   
Ojos de Agua 1   
El Carrizal 1   
TOTAL 7 0 
PORCENTAJE 100% 0% 
 
100%
0%
SI NO
 
 
COMENTARIO:  Como ya ex is ten zonas de recreac ión y  esparc imiento se deben de 
crear  est ra teg ias que cont r ibuyan a conservar  y  a  mejorar   es tas ins ta lac iones para  
que de esta forma se aumente e l  número de tur is tas en e l  área.  
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OBJETIVO:  Ident i f icar  qué t ipos de lugares de esparc imiento y  recreac ión ex is te  ya  
en los munic ip ios de La Montañona.  
 
Opciones  
Parques 
acuáticos Bosques Cascadas 
Chalatenango   1   
Nueva Concepción 1 1   
Comalapa   1 1 
Las Vueltas   1 1 
La Laguna   1 1 
Ojos de Agua   1   
El Carrizal   1   
TOTAL 1 7 3 
PORCENTAJE 14% 100% 43% 
 
14%
100%
43%
Parques
acuáticos
Bosques
Cascadas
 
COMENTARIO :  En todos los  munic ip ios se obtuvo la  respuesta que e l  s i t io  ex is tente 
de recreac ión eran los bosques,  en cuat ro  munic ip ios  se ident i f icaron además 
cascadas y  so lamente  en uno de e l los  ex is te  un parque acuát ico.  Convi r t iéndose 
como e l  pr inc ipa l  recurso los bosques en toda la  zona,  debe de ex is t i r  una est ra teg ia  
que co labore a conservar  este recurso tan impor tante en la  zona.  
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Pregunta 20.  ¿Considera usted que existe una af luencia s igni f icat iva de tur istas 
en este municipio o zona?  
 
OBJETIVO:  Conocer  s i  todas las a lca ld ías de la  zona estud iada t iene af luenc ia de 
tur is tas en sus munic ip ios.  
Opciones  SI NO 
Chalatenango 1   
Nueva Concepción 1   
Comalapa 1   
Las Vueltas 1   
La Laguna 1   
Ojos de Agua 1   
El Carrizal 1   
TOTAL 7 0 
PORCENTAJE 100% 0% 
 
100%
0%
SI NO
 
COMENTARIO:  Como ya ex is te  a f luenc ia  de tur is tas en toda la  zona de La 
Montañona,  se deben mejorar  y  crear  nuevos s i t ios  de at racc ión tur ís t ica,  además 
que los habi tantes de la  zona podr ían tomar  venta ja  y  aumentar  sus ingresos 
fami l iares a t ravés de l  comerc io  con los v is i tantes de l  lugar .  
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OBJETIVO:  Ident i f icar  cuá les son los  lugares tur ís t icos más at ract ivos de l  lugar ,  que 
son f recuentados por  los  tur is tas,  según e l  c r i ter io  de los a lca ldes.  
 
Opciones  
Centro de 
la ciudad Cascadas Bosques 
Parque 
acuático 
Chalatenango     1   
Nueva Concepción 1   1 1 
Comalapa   1 1   
Las Vueltas     1   
La Laguna   1 1   
Ojos de Agua     1   
El Carrizal     1   
TOTAL 1 2 7 1 
PORCENTAJE 14% 29% 100% 14% 
 
14%
29%
100%
14%
Centro de la
ciudad
Cascadas Bosques Parque
acuático
 
COMENTARIO :  Nuevamente se puede constatar  que son los bosques los s i t ios  mas 
v is i tados por  los  tur is tas ,  esto  por  su gran at ract ivo y  abundancia en toda la  zona,  
son los cent ros de las c iudades y  los  parques acuát icos los  que son menos v is i tados,  
ten iendo un área de opor tun idad que se debe  aprovechar .  
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Pregunta 21.  ¿En el  municipio existen  lugares que se pueden ident i f icar  como 
potenciales para el  crecimiento del  comercio?  
  
OBJETIVO:  Conocer  s i  los  munic ip ios ya  cuentan con lugares donde e l  comerc io  
in formal  pueda desempeñar  sus labores.  
Opciones  SI NO 
Chalatenango 1   
Nueva Concepción 1   
Comalapa 1   
Las Vueltas 1   
La Laguna 1   
Ojos de Agua 1   
El Carrizal 1   
TOTAL 7 0 
PORCENTAJE 100% 0% 
 
100%
0%
SI NO
 
 
   COMENTARIO :  Ex is te  una gran venta ja  puesto que en todos los munic ip ios de la  
mancomunidad poseen ya espacios  en sus  comunas que pueden ser  ocupados para  
un fu turo crec imiento de l  comerc io .  
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OBJETIVO:  Determinar  cuáles son aquel lo  lugares de in tercambio comerc ia l   que 
mas ut i l i za  la  poblac ión de estos munic ip ios.  
 
Opciones  
Mercado 
municipal 
Mercado de 
artesanías 
Chalatenango 1   
Nueva Concepción   1 
Comalapa   1 
Las Vueltas   1 
La Laguna 1   
Ojos de Agua 1   
El Carrizal 1   
TOTAL 4 3 
PORCENTAJE 57% 43% 
 
57%
43%
Mercado municipal Mercado de artesanías
 
 
COMENTARIO:  Como se pudo determinar  ya ex is ten mercados comunales y  
mercados de ar tesanías,  los  cuales se pueden vo lver  puntos est ra tég icos para  e l  
comerc io  de la  zona,  aprovechando de esta forma la  cu l tura de la  loca l idad.  
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Pregunta 22.  ¿Existen unidades de salud en el  municipio o zona?  
 
OBJETIVO:  Conocer  s i  ex is ten cent ros de salud que at iendan a la  poblac ión o los  
v is i tantes en cada munic ip io .  
 
Opciones  SI NO 
Chalatenango 1   
Nueva Concepción 1   
Comalapa 1   
Las Vueltas 1   
La Laguna 1   
Ojos de Agua 1   
El Carrizal 1   
TOTAL 7 0 
PORCENTAJE 100% 0% 
 
100%
0%
SI NO
 
 
COMENTARIO :  Una gran venta ja  que poseen los munic ip ios de la  mancomunidad es 
que ex is ten un idades de sa lud publ icas en la  zona,  las  cuales pueden br indar  
a tenc ión a todos los habi tantes y  tur is tas de este lugar .   
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Pregunta 23.  ¿Dentro del  municipio  hay escuelas públ icas? 
 
OBJETIVO:  Determinar  s i  todos los munic ip ios en estud io  cuenta  con escue las  
publ icas para los habi tantes de su munic ip io .  
  
Opciones  SI NO 
Chalatenango 1   
Nueva Concepción 1   
Comalapa 1   
Las Vueltas 1   
La Laguna 1   
Ojos de Agua 1   
El Carrizal 1   
TOTAL 7 0 
PORCENTAJE 100% 0% 
 
100%
0%
SI NO
 
 
Comentar io:  Ya que ex is te  la  venta ja  de educac ión bás ica y  secundar ia  en la  zona 
se pueden crear  est ra teg ias or ientadas a la  educac ión para promover  e l  tur ismo en la  
zona,  en los  jóvenes de ese lugar .  
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Pregunta 24.  ¿Cómo es el  acceso a los servicios básicos dentro del  municipio? 
 
OBJETIVO:  Conocer  en que n ive l  se encuentra e l  munic ip io  a  la  hora de proveer  los  
serv ic ios bás icos a la  poblac ión.  
Opciones  Mala Buena Muy buena 
Chalatenango   1   
Nueva Concepción   1   
Comalapa   1   
Las Vueltas   1   
La Laguna   1   
Ojos de Agua   1   
El Carrizal   1   
TOTAL 0 7 0 
PORCENTAJE 0% 100% 0% 
 
0%
100%
0%
Mala Buena Muy buena
 
 
   COMENTARIO :  Los habi tantes de la  zona cons ideran que e l  acceso a los serv ic ios 
bás icos que e l los  poseen queda en un n ive l  de ca l i f icac ión buena,  lo  cual  nos  
ind ica que todavía se puede segui r  t rabajando para poder  mejorar  esos serv ic ios.  
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Pregunta 25.  ¿Considera que las vías de acceso al  municipio han mejorado en 
los úl t imos 5 años? 
 
OBJETIVO:  Conocer  s i  se han rea l izado a lguna labor  para mejorar  los  caminos o  
ru tas de acceso que t iene e l  munic ip io  en un per iodo determinado.  
 
Opciones  SI NO 
Chalatenango 1   
Nueva Concepción 1   
Comalapa 1   
Las Vueltas 1   
La Laguna 1   
Ojos de Agua 1   
El Carrizal 1   
TOTAL 7 0 
PORCENTAJE 100% 0% 
 
100%
0%
SI NO
 
 
COMENTARIO :  Con un t rabajo en común de todas las a lca ld ías se ha estado 
t rabajando par  mejorar  e l  acceso a sus munic ip ios a t ravés de las carre teras,  aunque 
este t rabajo no conc lu ido se debe segui r  mejorando a t ravés de p lanes a cor to o  
mediano p lazo.  
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OBJETIVO:  Determinar  cuáles fueron los caminos que se ha mejorado en los ú l t imos 
5 años.  
Opciones  
Mejoras en 
caminos 
principales 
Acceso a 
lugares de 
esparcimiento
Mejoras en 
la red 
central de 
calles 
Chalatenango 1     
Nueva Concepción 1     
Comalapa   1   
Las Vueltas   1   
La Laguna     1 
Ojos de Agua   1   
El Carrizal     1 
TOTAL 2 3 2 
PORCENTAJE 29% 43% 29% 
 
29%
43%
29%
Mejoras en
caminos
principales
Acceso a
lugares de
esparcimiento
Mejoras en la
red central de
calles
 
 
   COMENTARIO :  Los caminos en los cuales se ha t raba jado para mejorar  han s ido 
aquel los que conducen a los s i t ios  tur ís t icos de la  zona,  aunque se ha de jado 
descuidado e l  mejoramiento de las  ca l les  pr inc ipa les,  lo  cual  d i f icu l ta  e l  acceso a  
los  mercados comunales y  ar tesanales.  
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Pregunta 26.  Comparado con los úl t imos 5 años,  ¿considera que existen más 
oportunidades de empleo para los habitantes de su municipio?  
 
OBJETIVO:  Conocer  s i  en los munic ip ios de estud io  se han mejorado las  
opor tun idades de empleo para sus habi tantes.  
Opciones  SI NO 
Chalatenango 1   
Nueva Concepción   1 
Comalapa 1   
Las Vueltas 1   
La Laguna 1   
Ojos de Agua 1   
El Carrizal 1   
TOTAL 6 1 
PORCENTAJE 86% 14% 
 
86%
14%
SI NO
 
 
   COMENTARIO :  Los habi tantes de la  zona cons ideran que ex is ten más 
opor tun idades de empleo en la  ac tua l idad que hace c inco años,  lo  cual  se puede 
segui r  mejorando s i  se t rabaja en est ra teg ias o p lanes de acc ión or ientados a  
aumentar  e l  comerc io  en la  zona.  
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OBJETIVO:  Conocer  cuáles se cons ideran como causales de que se mejoren las 
opor tun idades de empleo en e l  munic ip io .  
Opciones  
Acercamiento con 
el Gobierno 
Central 
Apoyo de 
Instituciones 
Extranjeras 
Aumento de 
visitantes al 
municipio 
Chalatenango 1     
Nueva Concepción      
Comalapa     1 
Las Vueltas     1 
La Laguna     1 
Ojos de Agua   1   
El Carrizal   1 1 
TOTAL 1 2 4 
PORCENTAJE 14% 29% 57% 
 
14%
43%
57%
Acercamiento
con el Gobierno
Central
Apoyo de
Instituciones
Extranjeras
Aumento de
visitantes al
municipio
 
 
COMENTARIO:  Se pudo determinara que las dos pr inc ipa les razones que mejoran las  
opor tun idades de empleo en los munic ip ios son e l  aumento  de v is i tantes a l  munic ip io  
y  e l  apoyo de las  ins t i tuc iones ext ran jeras,  por  lo  tanto se puede dec i r  que e l  tur ismo 
es impor tante en la  zona.  
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Pregunta 27.  ¿Podría mencionar a lgunas fortalezas o ventajas que posee su 
municipio? 
 
OBJETIVO:  Conocer  cuales son señaladas como for ta lezas en los munic ip ios que 
conforman la  mancomunidad.  
Opciones  
Apoyo del 
sector 
comercial 
Apoyo del 
Gobierno 
Central 
Cercanía con 
la frontera 
Recurso 
hídrico en 
abundancia 
Grandes 
extensiones 
de áreas 
verdes 
Chalatenango 1 1     1 
Nueva Concepción 1     1 1 
Comalapa 1   1 1 1 
Las Vueltas     1 1 1 
La Laguna     1 1 1 
Ojos de Agua 1     1 1 
El Carrizal       1 1 
TOTAL 4 1 3 6 7 
PORCENTAJE 57% 14% 43% 86% 100% 
 
COMENTARIO:  Los 
recursos hídr icos y  las  
áreas verdes,  como lo  
son los bosques,  son las 
pr inc ipa les  venta jas 
tur ís t icas que poseen la  
zona,  est ra teg ias y  
p lanes encaminados a  su  
conservac ión y  
mejoramiento resu l tan de 
pr ior idad para asegurar  
las  condic iones de v ida  
de sus habi tante
57%
14%
43%
86%
100%
Apoyo del sector
comercial
Apoyo del Gobierno
Central
Cercanía con la frontera
Recurso hídrico en
abundancia
Grandes extensiones de
áreas verdes
s.  
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Pregunta 28.  ¿En su opinión qué debi l idades u obstáculos posee su municipio? 
 
OBJETIVO:  Conocer  cuales son señaladas como debi l idades en los munic ip ios que 
conforman la  mancomunidad.  
Opciones  
Ausencia de 
sistema de 
aguas negras 
No existe 
cultura de 
ahorro 
Falta de red 
vial adecuada 
hacia zonas 
verdes 
Visitantes 
dejan mucha 
basura 
Desorden 
por las 
ventas 
ambulantes 
Chalatenango   1   1 1 
Nueva Concepción 1 1 1 1   
Comalapa 1   1     
Las Vueltas 1   1     
La Laguna 1   1     
Ojos de Agua 1         
El Carrizal 1   1     
TOTAL 6 2 5 2 1 
PORCENTAJE 86% 29% 71% 29% 14% 
 
COMENTARIO :  La fa l ta  
de un s is tema de aguas 
negras ef ic iente resu l ta  
cr í t ico para zona,  puesto  
que se desea aumentar  
e l  número de v is i tantes 
en La Montañona se 
neces i ta  t rabajar  en  
est ra teg ias encaminadas 
a consegui r  la  
ins ta lac ión de este serv ic io ,  de igual  forma la  const rucc ión o mejoramiento de los 
accesos a las  zonas verdes cont r ibu i r ían a aumentar  e l  tur ism
86%
29%
71%
29%
14%
Ausencia de
sistema de
aguas negras
No existe
cultura de
ahorro
Falta de red
vial adecuada
hacia zonas
verdes
Visitantes
dejan mucha
basura
Desorden por
las ventas
ambulantes
o en la  zona.  
 
  
 88
Pregunta 29.  En su opinión,  ¿Cuál  estrategia de desarrol lo  le  conviene a su 
municipio para mejorar  las condiciones de vida de los habitantes?  
 
OBJETIVO:  Conocer  cuales son las  est ra teg ias que se cons ideran mas impor tantes a  
segui r  para segui r  mejorando e l  munic ip io .  
Opciones  
Desarrollar un 
mejor plan de 
reordenamiento 
territorial 
Mejoras en la 
red vial 
Falta de red 
vial adecuada 
hacia las zonas 
verdes 
Mejorar las 
oportunidades de 
educación 
Construcción y 
mejoras de puntos 
turísticos 
Trabajar en 
conjunto con el 
Ministerio de 
Turismo 
Reordenamiento 
de ventas 
ambulantes 
Chalatenango   1   1   1 1 
Nueva Concepción 1 1 1   1 1   
Comalapa 1   1   1 1   
Las Vueltas 1 1 1     1   
La Laguna   1 1   1     
Ojos de Agua 1       1 1   
El Carrizal 1   1   1 1   
TOTAL 5 4 5 1 5 6 1 
PORCENTAJE 71% 57% 71% 14% 71% 86% 14% 
 
COMENTARIO:  Todos los  
a lca ldes  de los 
munic ip ios concuerdan en 
que la  mejor  est ra teg ia  
para mejorar  e l  desarro l lo  
en sus munic ip ios es  en 
la  cual  invo lucre un 
t rabajo con junto con e l  
Min is ter io  de Tur ismo,  a l  
igual  como e l  de mejorar  
los  puntos tur ís t icos d
71%
57%
71%
14%
71%
86%
14%
Desarrollar un mejor plan de
reordenamiento territorial
Mejoras en la red vial
Falta de red vial adecuada
hacia las zonas verdes
Mejorar las oportunidades
de educación
Construcción y mejoras de
puntos turísticos
Trabajar en conjunto con el
Ministerio de Turismo
Reordenamiento de ventas
ambulantes
e la  
zona.  
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 N. E. DESCRIPCIO
 
A cont inuac ión se presentan las for ta lezas,  opor tun idades,  debi l idades y  amenazas 
(FODA),  que se pudieron detectar  en base a l  anál is is  de los comentar ios rea l izado en 
cada una de las  preguntas efectuadas.  
FO RTA LEZAS D EBIL IDAD ES 
•  Ex is ten  p lanes  o  p roy ec tos  que  busc an  
me jo ra r  e l  mun i c i p i o .  
 
•  Hay  p lanes  de  s egu r i dad  que  y a  es tán  
s i endo  e jec u tados .  
 
•  Ex is te  una  ap robac ión  pa ra  l a  r ea l i z ac ión  de  
l os  p l anes  por  pa r te  de  l os  c i udadanos  de  
l os  mun i c i p i os .  
 
•  Ex is te  una  a l i anz a  en t re  las  a l c a ld ías  pa ra  
que  en  c on jun to  ges t ionen  f ondos  o  
p roy ec tos  pa ra  l os  mun ic i p i os .  
 
•  Todas  l as  a l c a ld ías  rec iben  ay uda  de  
i ns t i t uc i ones  de l  gob ie rno .  
 
•  En  l a  r ea l i z ac ión  de  l os  p royec tos  l a  may or ía  
de  l a  pob lac ión  c o labo ra  en  l l ev a r l os  ac abo .  
 
•   Ex is te  una  g ran  ex tens ión  de  bos ques  y  r í os  
en  t odos  l os  mun i c i p i os .  
 
•  Ex is ten  un idades  de  s a lud  en  t odos  l os  
mun i c i p i os .  
 
•  E l  rec u rs o  h íd r i c o  s e  enc uen t ra  en  g randes  
c an t i dades  en  l a  z ona .  
 
•  La  c e rc an ía  con  l a  f r on te ra  en t re  E l  Sa lv ador  
y  Hondu ras .  
 
•  Se  c uen ta  c on  apoy o  en  las  i n i c i a t i v as  de  
me jo ra  y  l imp iez a  de  l os  recu rs os  h íd r i c os .  
 
•  Ex is te  pa r t i c i pac ión  de  o rgan i s mos  
i n te rnac iona les  en  l os  mun i c i p i os .  
•  Son  poc as  l as  a l c a ld ías  que  t i enen  p lanes  de  
s egu r i dad .  
 
•  E l  p res upues to  as ignado  a  l as  a l c a ld ías  no  
es  s u f i c i en te  pa ra  l l ev a r  ac abo  todos  l os  
p roy ec tos .  
 
•  Se  pe rc i be  muy  poc o  es fue rz o  po r  e l  
s aneamien to  amb ien ta l .  
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O PO R TU NIDAD ES A MENAZAS 
•  La  ex i s tenc ia  de  p lanes  en foc ados  a  l a  
ag r i c u l t u ra .  
 
•  Los  ag r i c u l to res  es tán  en  c apac i t ac i ón  
c ons tan te .  
 
•  Los  p lanes  p ropues tos  es tán  p roy ec tados  a  
rea l i z a rs e  a  med iano  y  l a rgo  p laz o .  
 
•  La  fuen te  de  i ng res o  más  c omún  en t re  l a  
pob lac ión  es  la  ag r i c u l t u ra  y  e l  c omerc io .  
 
•  La  g ran  may o r ía  de   a l c a ld ías  rec iben  apo r tes  
de  empres as  p r i v adas .  
 
•  Ex is te  apoy o  en  l os  p roy ec tos  h íd r i c os .  
 
•  La  may o r ía  de  l as  empresas  ub i c adas  en  l a  
z ona  s on  de  t i po  ag ronómico  o  a r t es ana l .  
 
•  Todos  l os  mun i c i p i os  rec iben  v i s i t a  de  
t u r i s t as .  
 
•  Los  l uga res  de  rec reac ión ,  c omo  bos ques  y  
c as c adas ,  es tán  deb idamen te  i den t i f i c ados .  
 
•  Los  l uga res  más  v i s i t ados  po r  l os  t u r i s t as  s on  
l os  bos ques  y  c as c adas .  
 
•  Se  c uen ta  c on  merc ados  a r tes ana les .  
 
•  Se  es tá  t r aba jando  po r  me jo ra r  l os  acc es os  a  
l os  l uga res  de  es pa rc im ien to .  
 
•  La  l l egada  de  t u r i s t as  a  l a  z ona  gene ra  más  
opo r tun idades  de  emp leo  a  l os  hab i t an tes .  
 
•  E l  30 % de  l a  pob lac ión  que  res ide  en  l a  
manc omun idad  rec ibe  remes as  de l  ex te r io r .  
•  En  l a  may or ía  de  l os  mun i c ip i os  no  ex is te  un  
s i s t ema  adecuado  pa ra  l a  t r a ta  de  ag uas  
neg ras .  
 
•  No ex i s te  un  re l l eno  s an i t a r io  ap robado  po r  e l  
M in i s t e r i o  de l  Med io  Amb ien te .  
 
•  Los  p roy ec tos  en foc ados  a  l a  t r a ta  de  ag uas  
neg ras  no  s e  han  pod ido  e jec u ta r  po r  
d i v e rs as  raz ones .  
 
•  Red  v i a l  i nadec uada  pa ra  acc ede r  a  l as  
z onas  v e rdes .  
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F. CONCLUSIONES. 
 
 
1.  La agr icu l tu ra es una de las act iv idades económicas más sobresal ientes en los  
munic ip ios  que conforman la  mancomunidad La Montañona y  es en la  cual  las  
a lca ld ías dedican buena par te  de su  t iempo y  esfuerzo con e l  ob je t ivo de l levar  a  
cabo p lanes  y  proyectos que busquen for ta lecer la .  (Preguntas 4 y  8) .  
 
2 .  Actualmente todos los  munic ip ios en es tud io ,  rec iben v is i tas  de tur is tas  
ext ran jeros y  nac ionales,  lo  que ha provocado que buena par te  de la  poblac ión se 
dedique a act iv idades re lac ionadas a l  tur ismo,  como act iv idades de comerc io  de 
ar tesanías,  o  proyectos de mejoras de v ías de acceso  en la  zona.  (Pregunta  8 ,  
21 y  22) .  
 
3 .  Respecto a los  dest inos  o lugares que son mas f recuentados por  los  tur is tas,  se  
t ienen ident i f icados aquel los que son compar t idos por  todos los munic ip ios como 
lo  son bosques,  cascadas,  r íos ,  cent ros de las  c iudades esto debido a  los  d iseños  
de las casas y  los  mercados ar tesanales que se encuentran en los munic ip ios.  
(Pregunta  19,  21 y  22) .  
 
4 .  Para la  e jecuc ión de var ios de los p lanes que actua lmente ya están en desarro l lo ;  
como por  e jemplo:  mejoramiento de v ías  de acceso a los lugares  tur ís t icos,  
reordenamiento ter r i tor ia l ,  rescate y  embel lec imiento de recursos natura les ent re  
o t ros;  se cuenta con la  aprobación de los habi tantes de los munic ip ios que 
conforman la  mancomunidad La Montañona,  ya que para rea l izar  d ichos proyectos 
hubo consul ta  c iudadana prev ia .  (Preguntas 12,  15 y  27) .  
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5.  A pesar  de que los presupuestos as ignados a las  a lca ld ías  son insuf ic ientes para 
l levar  a  cabo la  e jecuc ión de todos  los proyectos propuestos,  los  a lca ldes de los 
munic ip ios,  han logrado ba jo  una gest ión en conjunto consegui r  apoyo por  par te 
de inst i tuc iones in ternac ionales o  no gubernamenta les para l levar  a  cabo más  
proyectos.  (Pregunta 10,  11 y  17) .  
 
6 .  Para lograr  rea l izar  proyectos encaminados a mejorar  las  condic iones de los 
lugares tur ís t icos o de at raer  a  mas tur is tas ya sea ext ran jeros o nac ionales,  es 
necesar io  e l  apoyo de la  empresa pr ivada,  ya que está se muest ra  mas in teresada 
en  aquel los  proyectos que buscan mejorar  las  condic iones de estos lugares.  
(Pregunta  13) .  
 
7 .  El  recurso hídr ico en los  munic ip ios,  es uno de los e lementos mas impor tantes 
con los que se cuenta,  y  esto a  su vez a hecho que se vue lva at ract ivo para los  
organismos in ternac ionales,  ya que estos proporc ionan una mayor  co laborac ión 
en la  e jecuc ión de p lanes que vayan en caminados a la  preservac ión o  mejora de 
este recurso en la  zona.  (Pregunta 17,  19 y   29) .  
 
8 .  Los a lca ldes de estos munic ip ios cons ideran que los proyectos a los  cuales se les 
debe dar  mayor  seguimiento son aquel los que buscan mejorar  la  presentac ión de 
su munic ip io ,  proyectos ta les como:  mejorar  e l  saneamiento ambienta l ,  mejorar  e l  
s is tema de aguas negras y  mejorar  e l  acceso a los  lugares tur ís t icos.  (Pregunta 
18,  27,  30 y  31) .  
 
9 .  Según a lo  expresado por  los  a lca ldes de la  zona,  ex is te  una gran par te  de la 
poblac ión que t iene como única fuente de ingresos fami l iares,  las  act iv idades  
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comerc ia les rea l izadas  dent ro  de los mercados ar tesanales o munic ipa les y  las  
act iv idades agr íco las.  (Preguntas 8,  9  y  23) .  
 
10.  La mayor ía  de los a lca ldes de los munic ip ios que conforman la  mancomunidad La 
Montañona,  cons ideran que las áreas verdes o de esparc imiento deben ser  
tomadas en cuenta a  la  hora de rea l izar  p lanes o proyectos fu turos,  para lo  cual  
están d ispuestos a rea l izar  v íncu los o a l ianzas con empresas pr ivadas u ot ras  
dependencias de Estado o in ternac ionales.  (Pregunta  31) .   
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G. RECOMENDACIONES. 
 
1 .  Desarro l lar  est ra teg ias que busquen mot ivar  a  las  a lca ld ías,  en la  rea l izac ión 
de proyectos que busquen mejorar  los  cu l t ivos ex is tentes o que  impulsen 
nuevos cu l t ivos,  con e l  f in  de conver t i r los  en puntos a t ract ivos para los  
v is i tantes de la  zona.  
 
2 .  Se recomienda impulsar  medidas que br inden capaci tac ión a los habi tantes de 
la  zona,  con e l  f in  de mejorar  las  act iv idades de los comerc iantes que 
t rabajan  con ar tesanías y  que se comerc ia l izan a los  tur is tas que l legan a  
v is i tar  los  munic ip ios.  
 
3 .  Es necesar io  que se creen mecanismos que busquen explotar  aque l los  
dest inos;  como:  bosques,  cascadas,  r íos  y  los  cent ros de a lgunos munic ip ios;  
que ya son ident i f icados como prefer idos por  los  tur is tas que v is i tan los  
munic ip ios.  
  
4 .  Se recomienda que los gobiernos munic ipa les de la  mancomunidad La 
Montañona hagan par t ic ipes de forma d i recta a  los  habi tantes  de sus  
munic ip ios en la  e jecuc ión de proyec tos,  sobre todo en aquel los que busquen 
impulsar  e l  tur ismo.  
 
5 .  Es necesar io  que se s igua for ta lec iendo la  a l ianza ex is tente ent re  los  s ie te 
munic ip ios  que conforman la  mancomunidad,  con e l  f in  de for ta lecer  
convenios de cooperac ión con organismos in ternac ionales y  e l  Min is ter io  de 
Tur ismo.  
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6.  Desarro l lar  p lanes de saneamiento ambienta l ,  en los cuales se busque la  
par t ic ipac ión y  apoyo de las empresas pr ivadas para juntos promover  los  
lugares tur ís t icos de la  zona.  
 
7 .  Aprovechar  los  a l tos  n ive les de recursos hídr icos con que cuenta  la  zona,  
para promover los como at racc iones tur ís t icas con e l  ob je t ivo de lograr  
proyectos de  invers ión por  par te  de organismos in ternac ionales y  empresa 
pr ivada.  
 
8 .  Desarro l lar  p lanes de mejoramiento  de la  red  v ia l  e  ins ta lac ión de s is temas de 
t ra ta  de aguas negras y  buscar  f inanc iamiento  con e l  gobierno cent ra l  u  
organismos in ternac iona les que estén in teresados en t rabajar  en la  zona.  
 
9 .  Acondic ionar  aquel los  lugares de in tercambio comerc ia l  como lo  son los  
mercados munic ipa les  y  mercados ar tesanales,  ya que estos son fuente de 
t rabajo para la  poblac ión.  
 
10.  Promover   la  creac ión de nuevos y  mejores lugares de esparc imiento,  ta les 
como:  parques temát icos,  caminatas eco lóg icas,  recorr idos por  lugares 
t rad ic ionales e incorporar los dent ro  de los p lanes de las a lca ld ías con e l  
ob je to  de buscar  f inanc iamiento para su e jecuc ión.  
 
 
 
 
 96
  
CAPITULO  I I I  
 
PROPUESTA DE ESTRATEGIAS PARA LOGRAR EL DESARROLLO DE 
LOS MUNICIPIOS QUE CONFORMAN LA MANCOMUNIDAD LA 
MONTAÑONA, DEPARTAMENTO DE CHALATENANGO . 
 
Grandes sectores de nuest ra  poblac ión,  espec ia lmente la  poblac ión rura l ,  como es e l  
caso de la  mancomunidad La Montañona,  están sumidos en una s i tuac ión de pobreza 
muy grande,  a  pesar  de los grandes esfuerzos rea l izados para  rever t i r  d icha 
s i tuac ión.  
 
Dado que e l  desarro l lo  loca l  en  los munic ip ios que conforman la  mancomunidad La 
Montañona es muy ba jo,  se requiere de la  in tegrac ión de esfuerzos en la  búsqueda 
del  progreso y  mejoramiento de la  ca l idad de v ida de la  poblac ión.   
 
Es por  esta razón que se ha cons iderado necesar io  la  e laborac ión de est ra teg ias que 
busquen la  in tegrac ión de los esfuerzos de todos los actores que par t ic ipan en e l  
desarro l lo  loca l  e  impulsar  un proceso de desarro l lo  in tegra l  y  equi l ibrado en los 
munic ip ios que forman la  mancomunidad La Montañona,  por  medio de la  par t ic ipac ión 
c iudadana y  e l  for ta lec imiento de las capacidades munic ipa les.  
 
E l  presente capí tu lo  cont iene est ra teg ias que han s ido  formuladas a par t i r  de l  
resu l tado del  anál is is  de los  capí tu los anter iores,  con e l  f in  de fomentar  e l  desarro l lo  
de la  mancomunidad La Montañona.  
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En e l  proceso de formulac ión de est ra teg ias se ha hecho e l  esfuerzo de proponer  
aquel las ta reas que sean v iab les  en cuanto  a lo  económico,  y  que tengan e l  
suf ic iente potenc ia l  t ransformador  para generar  mejoras s ign i f icat ivas en la  s i tuac ión 
actua l  de la  mancomunidad.  
 
Para concretar  las  est ra teg ias,  es  prec iso que las propuestas sean incorporadas 
dent ro  de l  mediano y  largo p lazo,  y  que se vayan concretando de forma 
in in ter rumpida durante var ios años.   
 
A. OBJETIVOS. 
 
1.  GENERAL.  
 
Proponer  es t ra teg ias encaminadas a cont r ibu i r  a l  desarro l lo  de la  mancomunidad La 
Montañona con e l  ún ico ob je t ivo de mejorar  la  condic ión de v ida de sus habi tantes.  
 
2.  ESPECÍFICOS. 
 
•  Ident i f icar  los  recursos ex is tentes  en los  munic ip ios que conforman la  
mancomunidad La Montañona y  t ransformar los en opor tun idades de desarro l lo .  
 
•  Buscar  so luc iones a  las  debi l idades presentadas por  los  munic ip ios que 
conforman la  mancomunidad La Montañona.  
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B. POLÍTICAS PARA LA REALIZACIÓN DE LAS ESTRATEGIAS.  
 
Con e l  propós i to  de asegurar  la  acer tada toma de dec is iones,  respecto a la 
formulac ión de las  es t ra teg ias a proponer  a  la  mancomunidad La Montañona,  se  
p lantean las  s igu ientes  po l í t icas:   
 
•  Las est ra teg ias deberán estar  d i r ig idas a buscar  una mejor  condic ión de v ida 
de los habi tantes de  los  munic ip ios  que conforman la  mancomunidad La 
Montañona.  
 
•  Las est ra teg ias a proponer  deberán estar  encaminadas a buscar  la  in tegrac ión 
de los munic ip ios de la  zona para la  gest ión de recursos o proyectos.  
 
•   Las est ra teg ias deben  enfocarse en mantener  un v íncu lo  cercano ent re  las  
áreas product ivas de la  zona como,  lo  es la  agr icu l tura y  e l  desarro l lo  de l  
tur ismo en la  zona.  
 
•  Se deberán buscar  est ra teg ias que no dañen o per jud iquen e l  ecos is tema de 
la  zona y  que en cambio busque proteger lo  y  mejorar lo .  
 
•  Las est ra teg ias deberán l levar  componentes soc ia les que invo lucren a la  
poblac ión de los munic ip ios,  ya sea como benef ic iar ios d i rectos o como entes 
invo lucrados en la  e jecuc ión de a lgunos proyectos.  
 
•  En la  formulac ión de las est ra teg ias se deberá además de inc lu i r  la  
par t ic ipac ión act iva de los habi tantes de los  munic ip ios  que conforman la  
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mancomunidad La Montañona,  ya sea en la  e tapa de e laborac ión o en e l  
prop io  desarro l lo  de estas.   
 
C. ASPECTOS A TOMAR EN CUENTA AL MOMENTO DE ELABORAR LAS 
ESTRATEGIAS. 
 
 
Debido a que e l  desarro l lo  loca l  es un proceso d inámico y  par t ic ipat ivo,  es necesar io  
un i r  los  esfuerzos de los  d is t in tos actores que par t ic ipan en e l  proceso,  con e l  f in  de 
crear  una s inerg ia  que fac i l i te  e l  progreso y  mejoramiento de la  ca l idad de v ida  de 
los habi tantes de la  mancomunidad La Montañona.  
 
Atacar  la  pobreza es  e l  pr inc ipa l  ob je t ivo que se pers iguen con las est ra teg ias 
propuestas,  pero  lo  que const i tuye e l  pr inc ipa l  mot ivo de formular  d ichas est ra teg ias,  
es la  constatac ión de que los munic ip ios de la  mancomunidad La Montañona poseen 
los recursos,  for ta lezas humanas y  ter r i tor ia les necesar ias para lograr  e l  desar ro l lo  
de la  reg ión.  Se t iene la  f i rme conv icc ión de que estos recursos,  for ta lezas y  
opor tun idades pueden ser  aprovechados.  
 
A cont inuac ión se enumeran una ser ie  de aspectos que son impor tantes mantener  
como referentes a l  momento de d iscut i r  las  d is t in tas acc iones que podr ían dar  forma 
a una est ra teg ia  de desarro l lo  loca l  en la  mancomunidad La Montañona:  
 
1.  Naturaleza interna.  
 
 
Revalor izar  y  aprovechar  e l  con junto de recursos loca les o in ternos que posee la  
mancomunidad La Montañona y  buscar  una ut i l i zac ión ópt ima de su potenc ia l .  
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2. Solidaridad con el  terr i tor io.  
 
 
Af i rmación de la  ident idad cu l tura l  de los munic ip ios de la  mancomunidad como 
medio para  lograr  una imagen de marca d i fe renc iada y  a t ract iva,  que s ign i f ique la  
react ivac ión de un proceso de desarro l lo  loca l .   
 
3.  Voluntad  asociat iva entre representantes públ icos y pr ivados.  
 
La asoc iac ión es pos ib le  cuando se hace una ident i f icac ión prev ia  de las pr inc ipa les  
neces idades de l imi tadas ter r i tor ia lmente.  
 
La vo luntad asoc ia t iva reúne autor idades públ icas loca les,  en e l  caso de la  
mancomunidad a los a lca ldes de los d i ferentes munic ip ios,  l íderes comunales,  
empresas pr ivadas y  demás asoc iac iones y  poblac ión loca l .  
  
Es de comprender  que no es pos ib le  desarro l larse a is ladamente,  de lo  que se t ra ta  
es de ver  como consensuar  un ob je t ivo común para lograr  e l  desarro l lo  loca l  en e l  
cor to ,  mediano y  largo p lazo.  
  
4.  Liderazgo y animación del  proceso 
 
 
Dinamizar  y  d i r ig i r  a  los  actores o agentes de desarro l lo  loca l ,  como por  e jemplo:  
empresar ios,  un ivers idades,  ins t i tuc iones de invest igac ión,  e tc . ,  es  fundamenta l  para 
e l  surg imiento de in ic ia t ivas,  así  como para mot ivar  a  la  poblac ión a que par t ic ipe en 
e l  proceso de desarro l lo  de los  munic ip ios.   
 
En e l  caso de la  mancomunidad La Montañona es necesar ia  que esa mot ivac ión sea 
enfocada en los l íderes comunales que t ienen don de mando en la  zona además de 
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in ic ia t iva,  o  a l  menos pedi r  su co laborac ión en los proyectos para que éstos sean un 
éx i to .   
 
5.  Acciones a emprender y  que se transforman en caracter íst icas 
específ icas.  
 
Una de las acc iones que se puede emprender  para e l  logro de l  desarro l lo  loca l ,  está 
la  func ión de las pequeñas y  medianas empresas (PYMEs) ,  que ya ex is ten en los  
cent ros de cada c iudad de los munic ip ios que conforman la  mancomunidad La 
Montañona.   
 
Las nuevas  empresas   que se generen deben benef ic iarse de una s i tuac ión 
geográf ica y  de un entorno económico favorable a  su implantac ión.  Por  e l lo ,  se debe 
in formar  a  los  potenc ia les empresar ios con e l  ob je t ivo de que estos e l i jan 
correctamente los  lugares de implantac ión de sus empresas en func ión de la 
act iv idad de la  empresa y  los  serv ic ios ex is tentes en los munic ip ios.  
 
Es muy impor tante que en los munic ip ios que parecen  que no reúnen las condic iones  
necesar ias para fomentar  la  renovac ión,  creac ión e impulso de empresas,  sea 
ampl iamente d iscut ido,  de lo  que se t ra ta  es de aver iguar  s i  es  pos ib le  incent ivar  la  
l legada de nuevas empresas que puedan generar  act iv idad económica en la  reg ión y  
un empleo estab le  para la  poblac ión 
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D. SE PROPONE UNA ESTRATEGIA CUYO ENFOQUE SEA INTEGRAL.  
 
 
Cuando se habla de desarro l lo  loca l ,  se t iene la  idea de determinar  e l  potenc ia l  que 
t ienen los  recursos con los que cuentan los munic ip ios que conforman la  
mancomunidad La Montañona y  que se están sub-ut i l i zando.  
 
En este sent ido,  la  lóg ica de formulac ión de una est ra teg ia  de desarro l lo  debe estar  
in tegrada por  los  s igu ientes aspectos:  
 
•  Se determinan ob je t ivos est ratég icos a par t i r  de l  conoc imiento  de l  potenc ia l  
económico de los munic ip ios que conforman la  mancomunidad La Montañona,  de l   
anál is is  de los recursos y  potenc ia l idades de la  zona,  así  como de las pr inc ipa les 
carenc ias y  obstáculos que ex is ten para que sur jan y  se desarro l len act iv idades 
económicas .  
 
•  Crear  los  medios que invo lucren a todos los agentes económicos en e l  proceso de 
desarro l lo  loca l .  
 
•  Crear  las  condic iones  genera les e in f raest ructura adecuada para permi t i r  y  fac i l i tar  
e l  surg imiento de in ic ia t ivas económicas,  ten iendo en cuenta las  neces idades 
detectadas y  los  ob je t ivos persegu idos,  creando así  un entorno favorable  para las  
empresas y  negoc ios.   
 
•  Medidas de acompañamiento re lac ionadas con formación de los recursos humanos 
adecuado a las demandas de l  mercado de t rabajo.  
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E. PROCESO DE ANÁLISIS A TRAVÉS DE LA MATRIZ FODA. 
 
Se e laboró  la  matr iz  FODA con e l  ob je t ivo  de anal izar  los  aspectos in ternos y  
externos de los munic ip ios que conforman la  mancomunidad La Montañona,  los  
aspectos eva luados son:  las  for ta lezas,  las  opor tun idades,  las  debi l idades y  las  
amenazas presentes en la  reg ión de estud io .  Dicho anál is is  permi t ió  la  formulac ión 
de las est ra teg ias que buscan e l  desarro l lo  económico,  soc ia l  y  cu l tura l  de La 
mancomunidad,  como a la  vez br indar  a  los  munic ip ios una opor tun idad de 
aprovechar  las  opor tun idades y  min imizar  o  anular  las  amenazas.  
 
Se ha rea l izado un cruce de cada uno de los e lementos que conforman la  matr iz  
FODA de acuerdo a l  s igu iente cuadro:  
 
INTERNO 
                
               EXTERNO  
FORTALEZA DEBILIDAD 
Anal izar  las  
for ta lezas 
Anotar  las  
debi l idades.  
OPORTUNIDADES ESTRATEGIAS FO ESTRATEGIAS DO 
 
Anotar  las  
opor tun idades 
 
Usar  las  for ta lezas 
para aprovechar  las  
opor tun idades 
Superar  las  
debi l idades 
aprovechando las 
opor tun idades.  
AMENAZAS ESTRATEGIAS FA ESTRATEGIAS DA 
 
Anotar  las  amenazas 
Usar  las  for ta lezas 
para ev i tar  las  
amenazas.  
Reduci r  las  
debi l idades y  ev i tar  
las  amenazas.  
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CRUCE DE VARIABLES. 
 
 
ESTRATEGIAS FO ESTRATEGIAS DO 
 
• Crear alianzas con el Ministerio de Turismo para promover 
los sitios turísticos existentes en la zona. 
 
• Vincular el turismo con el trabajo agronómico que existe 
en la zona, con el objetivo de complementar una a la otra. 
 
 
• Crear y promocionar las rutas turísticas de la zona (zonas 
boscosas, ríos, sembradíos, etc.) 
 
• Promover campañas constantes de limpieza y 
saneamiento ambiental, con la participación  de los 
habitantes y de empresas privadas de la zona. 
 
• Desarrollar e impulsar planes que busquen mejorar la 
seguridad de la zona así como de los distintos puntos 
turísticos. 
ESTRATEGIAS FA ESTRATEGIAS DA 
 
• Gestionar a través de organismos internacionales la 
realización de proyectos  de instalación de sistemas de 
aguas negras, debido al riesgo de contaminación que 
puede causar al recurso hídrico de la zona.  
 
• Trabajar en planes de mejoras de la red vial que conduce 
a los sitios turísticos con ayuda de la población de la zona. 
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F. FASES DE LA PLANIFICACIÓN ESTRATÉGICA 
 
En e l   grá f ico se presenta un esquema con las fases  que componen un proceso de 
p lan i f icac ión est ra tég ica junto con las ac t iv idades que se asoc ian a cada una de e l las .  
 
Acá se p lan tea e l  camino a segui r  para formular  est ra tegias de desarro l lo  loca l  para los  
munic ip ios que conforman la  mancomunidad La Montañona.  Est ra teg ias a segui r   por  par te 
de los  pr inc ipa les actores invo lucrados en e l  proceso de desarro l lo  como lo  son:  los  
a lca ldes munic ipa les,  l íderes comunales,  habi tantes de la  reg ión,  gobierno cent ra l ,  e tc .   
 
1.  DIAGNÓSTICO  
 
Nos proporc iona la  in formación que nos permi te  conocer  la  capacidad de desarro l lo  de los 
munic ip ios,  las  opor tun idades y  potenc ia l idades,  así  como los recursos d isponib les para 
e l lo .   
 
2.  OBJETIVOS ESTRATÉGICOS Y ESPECÍFICOS.   
 
Se pretende ident i f icar  los  prob lemas y  la  s i tuac ión esperada,  esto s ign i f ica la  reso luc ión 
de los problemas detectados.  La s i tuac ión esperada se t ransformar ía  en  ob je t ivos 
est ra tég icos los  cuales  se deben a lcanzar  en un per iodo de t iempo determinado.  
 
3.  ESTRATEGIA LOCAL DE DESARROLLO .   
 
Se debe procurar  la  def in ic ión de la  est ra teg ia  más adecuada aprovechando a l  máx imo las 
potenc ia l idades ( for ta lezas y  opor tun idades) ,  min imizando los r iesgos,  enf rentando los  
desaf íos (debi l idades y  amenazas)  y  procurando neut ra l izar  las  l imi tac iones.  
 
4.  PROYECTOS DE INVERSIÓN.   
 
Se pretende mater ia l izar  los  ob je t ivos a t ravés de las est ra teg ias se lecc ionadas,  se deben 
ident i f icar  y  se lecc ionar  los  proyectos de invers ión que darán concrec ión efect iva  a l  p lan 
de desarro l lo  de los munic ip ios que conforman la  mancomunidad La Montañona.  
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G. ESTABLECIMIENTO  DE LAS ESTRATEGIAS. 
 
 
Dentro de las  caracter ís t icas prop ias que poseen los munic ip ios que conforman la  
mancomunidad La Montañona,  que son insumos para la  e laborac ión de las est ra teg ias 
propuestas,  se pueden destacar  var ias que están pr inc ipa lmente agrupadas en los recursos 
natura les de la  zona y  en los p lanes que actua lmente presentan los  munic ip ios.  
  
Dentro  de las pr inc ipa les fuentes h idro lóg icas  que posee e l  sector  se pueden destacar  
aquel las,  que por  su ub icac ión o  tamaño s i rven de fuentes  de agua para múl t ip les  
propós i tos domést icos,  comerc ia les o product ivos de los munic ip ios,  ta les como:  
 
 
•  Embalse de l  Cerro 
Grande.  
•  Río Sumpul .  
•  Sub-cuencas de l  Río 
Motochico.  
•  Sub-cuencas de l  Río 
Azambio.  
• Río Tamulasco . 
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Además de recursos h idro lóg icos,  la  reg ión  posee var ios lugares o s i t ios  que pueden ser  
cons iderados puntos tur ís t icos o con potenc ia l  de exp lo tac ión,  en los cuales ya ex is te  
in f raest ructura que puede serv i r  de apoyo a l  tur ismo.  Así  pues  es tos son lugares en los 
cuales se debe de poner  más empeño en impulsar los,  a lgunos de estos lugares son los 
s igu ientes:  
Mancomunidad La Montañona:  potencial  tur íst ico a nivel  de municipios .  
Municipio Lugares más visitados Sitios potenciales Infraestructura existente 
Chalatenango 
Turicentro Agua Fría 
Museo del destacamento militar. 
Catedral San Juan Bautista 
Venta de artesanías Plaza Libertad 
Plaza Héroes del Cerrón Grande 
Ex cine Cayaguanca 
Venta de frutas 
deshidratadas. 
Venta de artesanías de 
barro en Guardilla 
2 hoteles 
4 comedores de comida 
típica. 
1 restaurante de comida 
rápida. 
Concepción 
Quezaltepeque 
Turicentro Paraíso de La Montaña 
Bosque de árboles petrificados 
Río Guastena 
Venta de hamacas en el casco urbano 
Cueva del Ermitaño 
Cerro El Infiernillo 
3 comedores de comida 
típica 
 
Comalapa 
El Salto, en el Río Azambio 
Elaboración artesanal de redes y 
hamacas, en el casco urbano 
Poza del Río León 1 comedor 
El Carrizal 
Río Sumpul 
Mirador ubicado en la carretera a Ojos 
de Agua 
 1 hostal 3 comedores 
La Laguna El Salto de Pacaya (balneario) Gruta de piedra de la Virgen de Fátima Restos de avión de guerra 2 comedores 
Las Vueltas 
Bosque La Montañona 
Río Tamulasco 
Casco de bomba. 
Mirador La Arenilla 
Poza de La Sirena 
Molienda de caña de azúcar 1 comedor 
Ojos de Agua 
Restos de petroglifos de los antiguos 
indígenas 
El Salto de La Golondrina 
Mirador ubicado en carretera a La 
Laguna 
 1 comedor 
 
Por lo  tanto,  con estas caracter ís t icas y  en base a l  d iagnóst ico rea l izado,  se presentan las 
est ra teg ias s igu ientes  para la  mancomunidad La Montañona con e l  f in  de lograr  e l  
desarro l lo  de los  munic ip ios:  
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E S T R A T E G I A  1  
 
C R E A R  O F I C I N A S  D E  A P O Y O  P E R M A N E N T E  A L  T U R I S T A  P O R  P R O M O T O R E S  T U R Í S T I C O S  R E S I D E N T E S  E N  L A  M A N C O M U N I D A D  L A  M O N T A Ñ O N A .  
Objetivo 
 
Brindar a los turistas nacionales y extranjeros servicios de orientación e información que les permita planear sus viajes y estancia, para 
lograr satisfacción total de los mismos. 
Mes 1 Mes 2 Mes 3 Mes 4 
ACTIVIDADES RESPONSABLES RECURSOS MONTO RESULTADOS 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 
Impulsar la 
generación de 
mapas 
estandarizados con 
información de 
carreteras, pueblos 
y destinos turísticos. 
Gobierno municipal 
• Impresoras 
• Computadoras 
• Papel 
• Cartógrafos 
$10,000 Mapas con información sobre carreteras, destinos  turísticos, etc. 
                
                
                
Generar y hacer 
acopio de materiales 
y guías impresas 
que permitan al 
viajero un mayor 
conocimiento de los 
destinos y servicios 
turísticos. 
Gobierno municipal 
• Papel 
• Computadoras 
• Impresores 
• Digitadores 
$7,000 
Carteles, trípticos, mapas con 
información sobre la mancomunidad 
La Montañona. 
                
                
                
Hacer alianzas de 
cooperación con el 
Ministerio del  Medio 
Ambiente  
Alcalde municipal 
 
 
• Salón para 
reuniones 
• Transporte 
 
$2,000 
Apoyo en el manejo de los recursos 
naturales por parte del Ministerio del 
Medio Ambiente. 
                
                
                
Capacitar a la 
población que vive 
en la zona para que 
trabajen como guías 
turísticos. 
• Gobierno 
municipal 
• Ministerio del 
Medio Ambiente 
• Ministerio de 
Turismo 
• Capacitador 
• Salón de 
capacitación. 
• Libros y folletos 
$15,000 Población con capacidad de brindar un buen servicio a los turistas. 
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E S T R A T E G I A  2  
 
C R E A R  U N A  P Á G I N A  W E B  D O N D E  S E  E S P E C I F I Q U E N  L O S  A T R A C T I V O S  T U R Í S T I C O S  D E  L O S  M U N I C I P I O S  Q U E  F O R M A N  P A R T E  D E  L A  M A N C O M U N I D A D  L A  
M O N T A Ñ O N A ,  D O N D E  S E  E X P L I Q U E  C O M O  L L E G A R  A  E L L O S ,  I M Á G E N E S  D E  L O S  C E N T R O S  D E  R E C R E A C I Ó N  E X I S T E N T E S  Y  T A M B I É N  D A R L E  L A  O P O R T U N I D A D  A  
L O S  T U R I S T A S  Y  P O B L A D O R E S  D E  P O D E R  E X P R E S A R  O P I N I O N E S  Y  S U G E R E N C I A S .  
Objetivo 
 
Poder dar a conocer internacionalmente los atractivos de la mancomunidad La Montañona. 
Mes 1 Mes 2 Mes 3 Mes 4 
ACTIVIDADES RESPONSABLES RECURSOS MONTO RESULTADOS 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 
Trabajar en una 
recolección de 
imágenes que 
muestren los 
atractivos turísticos 
que posee la 
mancomunidad. 
Líderes comunales 
• Impresoras 
• Computadoras 
• Papel 
• Fotógrafos 
• Cámaras 
fotográficas. 
$12,000 
Imágenes de los principales 
atractivos turísticos que posee la 
mancomunidad La Montañona. 
                
                
                
Hacer alianzas con 
universidades para 
que brinden su 
apoyo en la 
generación de la 
página web. 
Alcaldes de los 
municipios. 
• Papel 
• Computadoras 
• Teléfono 
• Transporte 
$3,000 
Convenios de ayuda a la 
mancomunidad por parte de las 
universidades. 
                
                
                
Convocar a técnicos 
en creación de 
páginas web que 
puedan diseñar el 
portal para la 
mancomunidad. 
Alcaldes 
municipales 
 
• Digitadores 
• Computadoras 
• Internet 
• Discos 
$20,000 Página web de la mancomunidad La Montañona. 
                
                
                
Negociar con el 
Ministerio de 
Turismo la inclusión 
de la página como 
un link permanente 
en la página oficial 
del Ministerio. 
Alcaldes 
municipales. 
• Salón de 
reuniones 
• Transporte 
$2,000 
Link de la mancomunidad en la 
página web del Ministerio de 
Turismo. 
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E S T R A T E G I A  3  
 
F O R M U L A R  C A M P A Ñ A S  P U B L I C I T A R I A S  D O N D E  S E  I N C E N T I V E  E L  V A L O R  H I S T Ó R I C O ,  C U L T U R A L  Y  N A T U R A L  D E  L A  R E G I Ó N .  
Objetivo 
 
Diseñar anuncios publicitarios que promocionen la imagen de la mancomunidad La Montañona. 
Mes 1 Mes 2 Mes 3 Mes 4 
ACTIVIDADES RESPONSABLES RECURSOS MONTO RESULTADOS 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 
 
Determinar cuales 
son los medios de 
comunicación más 
idóneos para la 
transmisión de los 
anuncios donde se 
promocione la 
imagen de la 
mancomunidad La 
Montañona. 
 
Consejo municipal 
• Papel 
• Salón de 
reuniones 
$2,000 
Identificación de los medios de 
comunicación idóneos para transmitir 
la publicidad de la mancomunidad. 
                
                
                
 
Diseñar una 
publicidad atractiva 
que involucre a 
todos los municipios 
y presente de la 
mejor manera a la 
mancomunidad La 
Montañona. 
 
• Publicistas 
• Técnicos 
especializados 
en mercadeo. 
• Consejo 
municipal 
 
• Papel 
• Computadoras 
• Impresores 
• Salón de 
reuniones. 
$25,000 Publicidad acerca de la mancomunidad La Montañona. 
                
                
                
 
Distribuir la 
campaña publicitaria 
entre los medios de 
comunicación 
escogidos. 
 
Gobierno municipal. 
 
• Transporte 
• Discos 
• Computadoras 
• Papel 
• Impresores 
 
$5,000 Transmisión de campaña publicitaria de la mancomunidad. 
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E S T R A T E G I A  4  
 
R E A L I Z A R  P R O G R A M A S  D E  C A P A C I T A C I Ó N  E N  A C T I V I D A D E S  T U R Í S T I C A S  C O M O :  A T E N C I Ó N  A L  C L I E N T E  Y  R E L A C I O N E S  P Ú B L I C A S  P A R A  Q U E  L O S  M I E M B R O S  D E  
L A S  C O M U N I D A D E S  P R E S T E N  U N  M E J O R  S E R V I C I O .  
Objetivo 
 
Culturizar a los habitantes de las comunidades para que puedan prestar una buena atención al público extranjero y nacional de acuerdo 
a los servicios que estos presten en la mancomunidad La Montañona. 
Mes 1 Mes 2 Mes 3 Mes 4 
ACTIVIDADES RESPONSABLES RECURSOS MONTO RESULTADOS 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 
 
Hacer alianzas con 
el Ministerio de 
Turismo y con otras 
entidades como el 
ISTU para que 
apoyen en la 
realización de 
talleres relacionados 
con la atención 
turística. 
 
Líderes comunales 
• Papel 
• Salón de 
reuniones. 
• Computadora 
$2,000 Convenio de ayuda con las instituciones.  
                
                
                
 
Realizar talleres de 
capacitación 
abiertos para todos 
los interesados en el 
área turística. 
Líderes comunales 
• Papel 
• Computadoras 
• Salón de 
reuniones. 
• Folletos. 
$5,000 Personas capacitadas en el área de atención al turista. 
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E S T R A T E G I A  5  
 
CREAR PROGRAMAS DE CONSERVACIÓN Y CONCIENTIZACIÓN CON LAS COMUNIDADES, PARA ESTIMULAR E INCENTIVAR LA CREACIÓN DE MICROEMPRESAS Y COOPERATIVAS DE SERVICIOS TURÍSTICOS Y 
PRODUCCIÓN AGRÍCOLA. 
Objetivo 
 
Lograr la generación de nuevas empresas que exploten los principales potenciales de los municipios y que a la vez generen empleos a 
las familias residentes en la mancomunidad La Montañona. 
Mes 1 Mes 2 Mes 3 Mes 4 
ACTIVIDADES RESPONSABLES RECURSOS MONTO RESULTADOS 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 
 
Coordinar con los 
líderes comunales 
jornadas de 
capacitación para 
los habitantes. 
 
Líderes comunales. • Salón de reuniones. $1,000 
Grupo de representantes de la 
mancomunidad La Montañona ante 
las instituciones que brindan 
capacitaciones. 
                
                
                
 
Hacer alianzas con 
instituciones como 
FUNDAPYME para   
realizar 
capacitaciones a los 
nuevos 
microempresarios. 
 
Alcaldes 
municipales. 
• Salón de 
reuniones. 
• Computadoras. 
• Transporte 
$5,000 
Convenio de apoyo entre 
FUNDAPYME y las alcaldías de la 
zona. 
                
                
                
 
Incentivar a 
instituciones 
financieras a que 
apoyen  a los 
interesados en la 
creación de nuevas 
empresas. 
 
Alcaldes 
municipales. 
• Salón de 
regiones. 
• Transporte. 
 
 
$5,000 Otorgamiento de préstamos a los futuros empresarios de la zona. 
                
                
                
Impartir las 
capacitaciones o 
talleres a los 
habitantes de los 
municipios. 
• Expertos en el 
tema. 
• Líderes 
comunales. 
• Salón de 
reuniones 
• Folletos. 
• Capacitador. 
$10,000 Futuros empresarios capacitados para crear una microempresa. 
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E S T R A T E G I A  6  
 
FORTALECER LOS ATRACTIVOS TURÍSTICOS DE LA MANCOMUNIDAD LA MONTAÑONA PARA CAPTAR Y ATRAER A NUEVOS VISITANTES. 
Objetivo 
 
Convertir los lugares turísticos de la región en puntos de  mayor atracción de turistas nacionales y extranjeros. 
Mes 1 Mes 2 Mes 3 Mes 4 
ACTIVIDADES RESPONSABLES RECURSOS MONTO RESULTADOS 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 
Clasificar las principales 
rutas viales con el fin de 
lograr un ordenamiento 
en la circulación de 
vehículos, permitiendo 
el acceso eficiente de 
personas y vehículos a 
todos los sectores de los 
municipios.  
• Líderes comunales. 
• Alcaldes 
municipales. 
 
• Mapas. 
• Papel. 
• Salón de 
reuniones. 
• Computadoras. 
• Impresores. 
 
$30,000 Calles y carreteras señalizadas.  
                
                
                
Implementar planes 
para peatonizar o semi-
peatonizar los centros 
históricos de los 
municipios. 
• Alcaldes de los 
municipios. 
• Habitantes de la 
región. 
• Materiales de 
construcción. 
• Albañiles. 
• Arquitectos 
$100,000 
Centros históricos de los 
diferentes municipios con 
zona peatonal para confort y 
seguridad de los turistas. 
                
                
                
Generar un proyecto 
paisajístico en las áreas 
de protección de la 
cuenca de los ríos, 
donde se pueda 
combinar la 
preservación con 
educación ambiental.  
Gobierno municipal 
 
• Materiales de 
construcción. 
• Albañiles. 
• Arquitectos. 
 
$100,000 
Puntos paisajísticos en las 
áreas protegidas de la 
región. 
                
                
                
Crear miradores en 
forma de terrazas 
laterales en las vías 
importantes para 
visualizar el entorno 
natural que rodea a la 
mancomunidad. 
Gobierno municipal. 
• Materiales de 
construcción. 
• Albañiles. 
• Arquitectos. 
$100,000 
Miradores en las principales 
vías de acceso a los 
distintos municipios. 
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E S T R A T E G I A  7  
 
C R E A C I Ó N  D E  M E C A N I S M O S  D E  D E S A R R O L L O  Y  F O M E N T O  A G R O P E C U A R I O  Q U E  I N V O L U C R E  A  L O S  A C T U A L E S  C U L T I V O S .  
 
Objetivo 
 
Desarrollar nuevas y mejores formas  de impulsar el agro en la región con el fin de beneficiar a los pobladores.  
Mes 1 Mes 2 Mes 3 Mes 4 
ACTIVIDADES RESPONSABLES RECURSOS MONTO RESULTADOS 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 
Seleccionar y 
promover los 
cultivos que 
satisfacen las 
necesidades básicas 
locales o que 
ofrezcan 
posibilidades de 
explotación turística. 
• Agricultores del 
área. 
• Líderes 
comunales. 
• Salón de 
reuniones. 
• Estudios 
estadísticos y 
económicos. 
• Computadoras 
• Papel 
$20,000 
Elección de  cultivos más 
demandados por los habitantes de la 
mancomunidad La Montañona.   
                
                
                
Seleccionar, mejorar 
y difundir los 
sistemas  de 
producción agrícola 
entre los 
productores de la 
región. 
Gobierno municipal 
• Papel. 
• Computadoras 
• Salón de 
reuniones. 
• Técnico en el 
área. 
$17,000 
Implementación de sistemas de 
producción agrícola  adecuados a los 
cultivos de la zona. 
                
                
                
Buscar y fomentar 
los créditos 
agropecuarios por 
medio de 
instituciones 
financieras. 
Alcaldes 
municipales 
 
• Salón de 
reuniones. 
• Transporte. 
• Computadoras. 
$5,000 Otorgamiento de créditos a los agricultores de la mancomunidad. 
                
                
                
Dar a conocer 
mediante 
exposiciones los 
atractivos de la zona 
en relación a 
cultivos. 
Alcaldes 
municipales. 
• Lugar de 
exposición. 
• Publicidad. 
• Vendedores. 
$25,000 
Feria de frutas y verduras 
cosechadas en la zona de la 
mancomunidad. 
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H.  PLAN DE IMPLEMENTACIÓN. 
 
E l  presente p lan de implementac ión t ra ta  de fac i l i tar  a  los  representantes 
munic ipa les  de  la  mancomunidad La Montañona la  rea l izac ión de las  est ra teg ias que 
se han propuesto,  con e l  f in  de lograr  e l  desarro l lo  soc ia l ,  cu l tura l  y  económico  de 
los habi tantes de la  reg ión y  esta basado en las act iv idades propuestas en los 
cuadros de las est ra teg ias que se presentaron anter iormente.  
 
1. Creación de nuevas estructuras de apoyo. 
 
Para e l  cumpl imiento de a lgunas  de las act iv idades propuestas en las est ra teg ias  
antes mencionadas,  se debe cons iderar  la  creac ión de  la  Of ic ina de Apoyo 
Permanente  de l  Tur is ta,  la  cua l  deberá ser  tomada como un compromiso  ins t i tuc ional  
por  las  s ie te  munic ipa l idades y  la  cual  tendrá como sede e l  munic ip io  de 
Chalatenango,  debido a que su ub icac ión geográf ica le  permi te  ser  e l  pr imer  punto de 
contacto de  los  v is i tantes que l legan a la  reg ión.  
La of ic ina  de apoyo  permanente a l  tur is ta ,  tendrá bajo  su  responsabi l idad la  
e jecuc ión de d iversas act iv idades que proponen  las  es t ra teg ias antes mencionas,  
ta les como:  
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2. Alianzas estratégicas.  
 
Dentro de la  e jecuc ión de las  est ra teg ias los gob iernos munic ipa les deberán 
for ta lecer  y  crear  nuevas a l ianzas,  con d i ferentes ent idades públ icas  y  pr ivadas  las 
cuales abonaran  en la  rea l izac ión de d ichas est ra teg ias y  harán e l  t rabajo mucho 
más fác i l  y  e fect ivo,  ya que se contará con ayuda logís t ica,  humana y  tecnológ ica.  
 
Así  pues,  por  e jemplo ,  para la  c reac ión de la  est ructura que br indara apoyo a l  
tur ismo se puede recur r i r  a l  apoyo de un ivers idades que posean carreras en esta 
área o ins t i tuc iones que tenga como objet ivo  e l  manejo  y  preservac ión de recursos  
natura les o mejora de la  ca l idad de serv ic ios prestados a tur is tas en genera l ,  como:  
 
•  Univers idad  Franc isco Gavid ia   (L ic .  En Admin is t rac ión de Empresas 
Tur ís t icas) .  
•  Univers idad Dr .  José Mat ías Delgado (L ic .  En Tur ismo) .  
•  Univers idad Tecnológ ica  de El  Salvador  (Técnico en Admin is t rac ión Tur ís t ica) .  
•  Ins t i tuto  Salvadoreño de Tur ismo ( ISTU).  
•  Minis ter io  de Tur ismo & CORSATUR. (MITUR).  
•  Minis ter io  de l  Medio Ambiente.  
 
Además con e l  propós i to  de l levar  a  cabo e l  desarro l lo  soc ia l -económico de la  reg ión,  
la  propuesta est ra tég ica sugiere la  generac ión de microempresas y  cooperat ivas  que 
presten serv ic ios tur ís t icos y  mejoren la  producc ión agr íco la  con nuevas tecnologías,  
para lo  cual  es necesar io  crear  a l ianzas  que impulsen la  cooperac ión con 
inst i tuc iones que puedan incent ivar ,  gu iar  y  br indar  apoyo técn ico a los  in teresados 
en la   formación de nuevas empresas y  mecanismos de producc ión agr íco las,   como 
lo  son:  
 
•  Fundación Empresar ia l  para e l  Desarro l lo  Sosten ib le  de la  Pequeña y  Mediana 
Empresa (FUNDAPYME) 
•  Comis ión Nacional  de la  Micro y  Pequeña Empresa (CONAMYPE).  
•  Escuela Nacional  de Agr icu l tura (ENA).  
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•  Minis ter io  de Agr icu l tura y  Ganader ía  (MAG).  
•  Minis ter io  de Trabajo  (MINTRAB).  
•  Univers idad de El  Salvador  ( Inst i tu to  de Cienc ias de la  T ier ra)  
 
3. Gestión de fondos. 
 
Dentro de l  marco de l  desarro l lo  loca l  que se propone en esta invest igac ión,  es 
necesar io  no de jar  de  tomar en cuenta la  neces idad de recursos f inanc ieros o  
mater ia les que requieren var ias de las act iv idades espec i f icas mencionadas como  lo  
son:  proyectos pa isa j ís t icos,  mi radores,   mejora de las v ías  pr inc ipa les y  
secundar ias  de los munic ip ios,  adecuar  la  señal izac ión v ia l  de  la  reg ión,  la  
in t roducc ión o mejora  de serv ic ios bás icos a los  lugares de recreac ión y  
esparc imiento que se poseen actua lmente  o  que se pretendan crear ,  ent re  o t ros 
proyectos ya mencionados.  
 
Para esto los  gobiernos munic ipa les encabezados por  sus a lca ldes,  deben de 
emprender  una búsqueda por  programas de invers ión soc ia l  o  de f inanc iamiento,  
provenientes de inst i tuc iones nac ionales o in ternac ionales,  con e l  f in  de tener  un 
impacto pos i t ivo para los habi tantes de la  mancomunidad La Montañona,  con este 
ob je t ivo c laro los  esfuerzos se deben encaminar  en pr imera instanc ia   sobre 
ins t i tuc iones que este in teresadas en e l  área soc ia l  como lo  son:  
 
•  Fondo de Invers ión Soc ia l  para e l  Desarro l lo  Local  (FISDL) .  
•  Programa de las Naciones Unidas para e l  Desarro l lo   (PNUD) 
•  Minis ter io  de Obras Públ icas (MOP).  
•  Unión Europea (UE) 
•  Banco In teramer icano de Desarro l lo   (BID) .  
 
Con esta invest igac ión terminada los invest igadores esperan que estas propuestas  
sean tomadas en cuenta por  par te  de los gobiernos munic ipa les,  para que sean 
e jecutadas en e l  fu turo con la  ayuda de a lgún ot ro  grupo de invest igac ión.   
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ANEXOS 
 
   
  
 
GLOSARIO 
 
Desarrol lo humano: Proceso por  e l  que una soc iedad mejora las cond ic iones de v ida 
de sus c iudadanos a t ravés de un incremento de los b ienes con los que puede cubr i r  
sus neces idades bás icas y  complementar ias,  y  de la  creac ión de un entorno en e l  que 
se respeten los derechos humanos de todos e l los . 
 
Desarrol lo  local :  Es la  s i tuac ión resu l tante y  potenc iadora de un proceso in tegra l  e  
in tegrador  de componentes soc ia les,  po l í t icos,  cu l tura les,  económicos  – product ivos,  
ambienta les ,  que se  da en un ter r i tor io  de l imi tado en e l  que se invo lucra la  poblac ión 
y  que se busca generar  en la  actua l idad y  a  fu turo,  mejores condic iones de v ida de la  
poblac ión y  mejorar  las  condic iones de l  entorno,  de un determinado ter r i tor io  o  
loca l idad.  
 
Desarrol lo sostenible :  Cualqu ier  in ic ia t iva que anteponga e l  incremento en los 
n ive les de producc ión y  rentab i l idad a la  conservac ión de los  recursos y  e l  
ecos is tema no puede ser  cons iderada de desarro l lo ,  muy por  e l  cont rar io ,  só lo  
cont r ibu i rá  a  poner  en pe l igro la  sobrev ivenc ia de las generac iones fu turas.   
Bajo  este enfoque,  la  defensa del  medio ambiente toma auge y  se in ic ia  una 
redef in ic ión  de l  concepto de desarro l lo ,  tomando a l to  protagonismo la  def in ic ión de 
que éste debía ser :  “sat is facer  las  neces idades presentes y  a l  mismo t iempo no 
comprometer  la  sat is facc ión de las  neces idades fu turas” 46.  De aquí  que e l  “nuevo 
modelo económico debe concebi rse como la  búsqueda permanente de l  equi l ibr io  
ent re  lo  eco lóg ico y  lo  soc ia l .    
La sosten ib i l idad del  desarro l lo  supone por  lo  tanto ev i tar  la  exp lo tac ión de los 
recursos renovables más a l lá  de su capac idad de regenerarse.  
 
                                                 
46 Rodríguez, Mark M., Educación para el Desarrollo Sostenible: La Experiencia de dos Municipios Pioneros de El 
Salvador., 1996. 
   
  
Desarrol lo económico:  El  desarro l lo  económico es la  herramienta que permi te  
ident i f icar  los  recursos de l  área jur isd icc iona l  en la  creac ión de empleo y  en e l  
c rec imiento económico. 47 
E l  esfuerzo que se pone a l  serv ic io  de nuevas in ic ia t ivas económicas busca 
neut ra l izar  e l  e fecto de las indust r ias  que desaparecen o d isminuyen sus n ive les  de 
act iv idad.  
E l  desarro l lo  económico conduce a incrementar  e l  n ive l  de empleo,  e l  n ive l  de 
ingresos y  en consecuencia a  mejorar  la  ca l idad de v ida de los c iudadanos.  
 
Plan de desarrol lo  económico:  Son las grandes l íneas de acc ión or ientadas a  
opt imizar  los  recursos,  prop ios y  obten idos de ot ras fuentes,  en e l  a fán de 
incrementar  los  n ive les  de empleo e ingresos  y  en consecuencia mejorar  la  ca l idad 
de v ida de los c iudadanos.  
 
Plan de desarrol lo  económico local :  Grandes l íneas de acc ión or ientadas a  la  
opt imizac ión de los recursos endógenos con e l  ob je t ivo de dar  respuesta a  las  
neces idades de la  pob lac ión,  procurando e l  incremento sosten ido en los n ive les de 
empleo e ingreso,  mejorando de esta forma la  ca l idad de v ida de los c iudadanos.  
 
Proceso de desarrol lo económico local :  Ser ie  de esfuerzos d iversos or ientados a l  
logro de l  crec imiento en los n ive les de empleo e ingresos poblac ionales hac iendo uso 
de los recursos con que cuenta e l  munic ip io  o  ju r isd icc ión su je ta  de estud io .  
 
Plan de desarrol lo local :  Son las grandes l íneas de acc ión or ientadas a  la  
superac ión in tegra l  de la  to ta l idad de áreas (educac ión,  sa lud,  in f raest ructura,  
serv ic ios,  económica,  e tc . )  en e l  munic ip io ,  hac iendo uso para e l lo  de sus propios 
recursos.  
  
Mancomunidad:  Corporac ión y  ent idad legalmente const i tu idas por  agrupac ión de 
munic ip ios o prov inc ias.  
                                                 
47 Federación de Municipalidades de Canadá .,El Municipio: Promotor del Desarrollo Económico Local, 1991. 
   
    
 
ANEXO 1 
 
Municipios presentados por tasa de pobreza extrema 
 
D e p a r t a m e n t o  M u n i c i p i o  
T a s a  d e  p o b r e z a  
e x t r e m a  
P o b l a c i ó n  
M u n i c i p i o s  d e  p o b r e z a  e x t r e m a  s e v e r a  
C h a l a t e n a n g o  L a  L a g u n a  4 7 . 2 0  5 , 1 1 1  
C h a l a t e n a n g o  L a s  V u e l t a s  4 5 . 8 0  2 , 0 4 5  
C h a l a t e n a n g o  O j o s  d e  A g u a  5 0 . 6 0  3 , 5 3 6  
M u n i c i p i o s  d e  p o b r e z a  e x t r e m a  a l t a .  
C h a l a t e n a n g o  E l  C a r r i z a l  4 0 . 3 0  2 , 7 5 7  
M u n i c i p i o s  d e  p o b r e z a  e x t r e m a  b a j a  
C h a l a t e n a n g o  C h a l a t e n a n g o  1 7 . 7 0  3 1 , 5 4 4  
 
Fuente: Fondo de Inversión Social para el Desarrollo Local (FISDL) 
 
 
 
  
ANEXO 2 
 
Mapa de pobreza de El Salvador 
 
Fuente: Fondo de Inversión Social para el Desarrollo Local (FISDL) 
 
   
 ANEXO 3 
 
El Salvador: Indicadores para priorizar la inversión social a nivel municipal. 
Departamento de Chalatenango. 
 
Municipio 
Tasa de 
pobreza 
extrema 
Índice 
integrado de 
marginalidad 
municipal 
Índice 
integrado 
de carencia 
educativa 
Porcentaje de 
viviendas sin 
disponibilidad 
de agua por 
cañería 
Porcentaje 
de 
viviendas 
que 
carecen de 
sanitario 
Porcentaje 
de 
viviendas 
sin acceso 
a energía 
eléctrica 
Índice 
integrado 
de carencia 
en vivienda 
Comalapa 40.00 30.31 12.27 14.90 11.90 6.00 20.36 
Concepción 
Quezaltepeque 31.8 25.82 16.00 9.50 10.80 8.90 20.92 
Chalatenango 17.7 16.32 13.73 22.70 3.90 7.00 15.26 
El Carrizal 40.3 31.53 17.60 16.30 6.70 6.20 22.46 
La Laguna 47.2 36.49 21.23 29.80 10.70 14.10 30.42 
Las Vueltas 45.8 35.66 22.30 3.40 18.00 14.10 26.06 
Ojos de Agua 50.6 36.05 24.57 2.30 15.10 10.30 24.44 
 
Fuente: Fondo de Inversión Social para el Desarrollo Local (FISDL) 
 
   
 ANEXO 4 
UNIVERSIDAD DE EL SALVADOR 
FACULTAD DE CIENCIAS ECONÓMICAS 
ESCUELA DE ADMINISTRACIÓN DE EMPRESAS 
 
ENTREVISTA DIRIGIDA A LÍDERES MUNICIPALES Y COMUNALES. 
 
OBJETIVO DE LA INVESTIGACIÓN: La presente ent rev is ta  t iene como objet ivo 
fundamenta l ,  rea l izar  una invest igac ión sobre  e l  desarro l lo  loca l  en los munic ip ios 
que forman par te  de la  mancomunidad La Montañona ubicada en e l  depar tamento de 
Chalatenango,  con e l  f in  de e laborar  una propuesta de est ra teg ias que busquen 
mejorar  la  condic ión de v ida de sus habi tantes.   
 
I .  DATOS DE IDENTIFICACIÓN. 
Munic ip io :  _______________________________________ 
Cargo que desempeña:  __________________________,  Durac ión de l  per iodo:  _____ 
No.  De personas que coord ina:  ______________________ 
T iempo que le  dedica a su cargo:  ____________________ 
 
I I .  CONTENIDO .  
1 .  ¿Posee la  ins t i tuc ión una v is ión c laramente def in ida? 
    □  S i  □  No Si  la  respuesta es af i rmat iva,  ¿Puede mencionar  la  v is ión? 
 
2 .  ¿Posee la  ins t i tuc ión una mis ión c laramente def in ida? 
    □  S i  □  No Si  la  respuesta es af i rmat iva,  ¿Podr ía  mencionar  la  mis ión?  
 
3 .  ¿Posee la  ins t i tuc ión a lgún t ipo de p lan o proyecto que busque mejorar  la  
condic ión de v ida de los habi tantes?  
□  S i   □  No Si  la  respuesta es pos i t iva,  ¿Qué t ipo de p lanes poseen?  
 
4 .  De los  p lanes que menciono anter iormente,  ¿Cuáles de éstos se es tán l levando a 
cabo actua lmente? 
   
 5.  ¿Cuáles fueron las razones pr inc ipa les que los mot ivaron a rea l izar  d ichos p lanes?  
 
6 .    ¿En que per iodo de t iempo t ienen proyectado rea l izar  los  demás p lanes? 
 
7 .  ¿Qué resu l tados esperan a l  f ina l izar  cada uno de los p lanes anter iormente  
mencionados? 
 
8 .  ¿Conoce las formas en que la  poblac ión de l  munic ip io  o  zona generan ingresos 
para e l  sosten imiento fami l iar? 
 □  S i   □  No Si  la  respuesta es pos i t iva,  Menciónelas 
 
9 .  Aprox imadamente,  ¿Cuál  es e l  porcenta je  de personas que rec iben remesas 
fami l iares? 
 
10.  ¿Considera usted que e l  presupuesto que poseen es suf ic iente para poder  cubr i r  
las  pr inc ipa les neces idades que t iene la  comunidad? 
 
11.  ¿Poseen a lgún apoyo in termunic ipa l  para rea l izar  los  proyectos o p lanes? 
□  S i  □  No Si  la  respuesta es pos i t iva,  ¿Qué c lase de apoyo les br indan? 
 
12.  ¿Reciben ayuda por  par te  de l  gobierno cent ra l  en la  e jecuc ión de p lanes o  
proyectos? 
 □  S i   □  No Si  la  respuesta es pos i t iva,  ¿Qué t ipo de ayuda rec iben? 
 
13.  ¿La empresa pr ivada co labora con us tedes en la  e jecuc ión de proyectos o  
programas? 
 □  S i   □  No Si  la  respuesta es pos i t iva,  ¿Qué c lase de apoyo rec iben? 
 
14.  ¿Cuáles son las pr inc ipa les neces idades que posee ac tua lmente está zona? 
 
15.  ¿De qué manera evalúan las neces idades que posee la  poblac ión? 
 
   
 16.  ¿La poblac ión par t ic ipa en la  e jecuc ión de los proyectos? 
 □  S i   □  No Si  la  respuesta es pos i t iva,  ¿De qué manera lo  hace? 
 
17.  ¿Poseen ayuda de organismos in ternac ionales para la  rea l izac ión de los  
proyectos? 
□  S i   □  No Si  la  respuesta es pos i t iva,  ¿Qué c lase de ayuda rec iben? 
 
18.  ¿Ha ex is t ido a lgún proyecto o p lan que no han podido l levar  a  cabo? 
□  S i   □  No Si  la  respuesta es pos i t iva,  ¿Qué proyectos  no han podido 
rea l izar? 
 
19.  ¿Cuáles son los recursos natura les que posee este munic ip io  o  zona? 
 
20.  ¿Qué t ipo de empresas t rabajan dent ro  de este munic ip io  o  zona? 
 
21.  ¿Dentro de este munic ip io  ex is ten lugares de esparc imiento y  recreac ión? 
 □  S i   □  No Si  la  respuesta es pos i t iva,  Menciónelos 
 
22.  ¿Considera usted que ex is te  una af luenc ia  s ign i f icat iva de tur is tas en este 
munic ip io  o  zona? 
 □  S i   □  No Si  la  respuesta es pos i t iva,  ¿Cuáles son los lugares  más 
v is i tados? 
 
23.  ¿En e l  munic ip io  ex is ten lugares que se pueden ident i f icar  como potenc ia les para  
e l  c rec imiento de l  comerc io? 
 □  S i   □  No Si  la  respuesta es pos i t iva,  Menciónelos 
 
24.  ¿Exis ten un idades de sa lud en e l  munic ip io  o  zona? 
 □  S i   □  No Si  la  respuesta es pos i t iva,  ¿Cuántas un idades de sa lud hay? 
 
26.  ¿Dentro de l  munic ip io  o  zona hay escuelas públ icas? 
 □  S i   □  No Si  la  respuesta es pos i t iva,  ¿Cuántas escuelas posee la  zona? 
   
    
27.  ¿Cómo es e l  acceso a los  serv ic ios bás icos dent ro  de l  munic ip io? 
 
28.  ¿Considera que las v ías de acceso de  su munic ip io  u  zona han mejorado en los 
ú l t imos 5 años? 
  □  S i  □  No Si  la  respuesta es pos i t iva,  Expl ique.  
 
29.  Comparando los ú l t imos 5 años ¿Cons idera que ex is ten más opor tun idades de 
empleo para  los habi tantes de su munic ip io?  
 □  S i   □  No Si  la  respuesta es pos i t iva,  Expl ique.  
 
30.  ¿Podr ía mencionar  a lgunas for ta lezas o venta jas que posee su munic ip io  u  zona? 
 
31.  En su opin ión ¿Qué debi l idades u obstáculos posee su munic ip io  u  zona? 
 
32.  En su op in ión,  ¿Cuál  est ra teg ia  de desarro l lo  le  conv iene a su munic ip io  para  
mejorar  las  condic iones  de v ida de los habi tantes? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
